Cooperação 
Poriugal-Bélgica 


“ Exercício APOLO 10 


ia À 23 de Maio - Dia da Unidade 


q 


Se procura mais solidez e rentabilidade para o seu dinheiro 
venha conhecer as Soluções de Poupança do Santander Totta. 
Faça como os milhões de Clientes que confiam num Banco N 
sólido, que lhe oferece soluções com excelente rentabilidade. 


Vá a um dos nossos Balcões e escolha a opção que mais lhe convém. 
Informe-se já! 


30. 23 de Maio - Dia do Unid: 
A organização registou a maior afluência de sempre, 
verlicando-e a presença de mois de 13200 visitantes no 
festa da Casomãe dos Tropas Póro queditos e de todos os 
Póras 


5. Cães de Busca e Salvamento 
Dois dor de intruções tericos e intensos exercícios com 
objectivos vonodos desde o simuloção de cenários rea. 
de intervenção. onde forem postas em prática ocções 
“de detecção de vitimas, de busco e salvamento, que 
poderão ser áreas onde mois uma vez o proneimmo e o 
especiicdade des Tropas Poro-quediatos terão coloco. 
“dos 00 serviço do supenio” interesse nacional. 


9. Pesadelo de Verão 

O relato dos duas acções de intervenção dos mitoros 
Pora quedistos desenvol dar oté do momento. no 
Mogolo de todos os Verba. Potrulhor áreas rticos, 
vigiar, combates incêndio: e estabelecar à segurança 
dos populações, bem como o rescaldo apos o incêndio 
são as princpois funções do Plano Braseiro, integrado 
no Protocolo de Cooperação do Exército 


12. Raízes do Cancioneiro 

A BY voltou atrás no tempa e foi descobrir os origens do 
Concioneiro Pára-quedista. o razdo do sua existência e 
“es histórias que envolveram a sua produção. 


15. Exercício Apolo 10 

O sucesso do Exercício Apolo 10, que mobilizou 1200 
efectivos de foda a BrigRR. elementos da BrigMos 
Brigint, IGE, CISM, Força Area, Brigada Pára-quedista 
do Exúrcito Espanhol e oh do ARRC. 


18. O Polígono de Tancos 

A importância da Poigamo do Toncon, aolam como 
hoje, no ausíio do cumprimento do missão das Forças 
“Armados Porhuguesas, quando os Pórau pertenciam à 
Força Adrea e desde 1994 já o Exério, 


41. Centro de Excolôncia 

Sua Excelência o Genero: CEME determina o Contro de 
Esceléncio Asroterrere como o objeciro priontário 
poro o Bísio 2010/2011 Venha conhecer os presupos- 
tos de um CEAT. 


48. Notícias o Actualidades 
Nesta órea do BV vomos descrevor ox Vintas Obcioi, 
Ceriménas Passagens à Duponibilidode, Condecoro 
ções Promoções e Acções de Divulgação realizados 
neste periodo, nos Unidades Para quedistos, nomeada. 
mente, ETP, RITO e RINS. 


no mercado. Tecnologia, Música, Espectáculos, Literatura 
são os temas sobre os quais iremos dar sugestões. 
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a história 
“Pepete-se 


O imo quadimesre de codo oro é sempre um periodo do cio de ploneomento anvol que é inerente 


mente hrabolhasa. Este ano, espero-nos a resiização de exsreicios sectoriais, conjuntos e combinados que 


encerrarão os procassas de reina operacional e de aprontamento paro masões no exterior em curso (4 este 
ano); a realização, na Escolo de Péras, de cerca de mois uma dezena de cursos terresrs [entre Recrut 
otécnicos e dá Lingua Inglesa] e oerolerrestes (Pára 


do; Operações Atolerrestres) a 


Cursos de Combote, Cursos de Cabos, 


quedismo; Instrutores; Automático Asa Táctica; Chefes de 


ministrar a formandos do Exéreio e de outros Ramos; a participação, em Esponho, no Chlenge 


Ique pretendemos ganhar; realização, no início de 


Intercolies de Parachutisme 20! 
o, do Seminário Aerotereste da ETP [a por o 
disto) a ainda a execução de um último período de Acividade de Cooperação Bliaterol com 


Novemb on o reolização do Trialo Pára que 


à Alemanha (somando-se cos outros quolro que fizemos ese ano, com a Bélico), Todo este 


trabalho e actividade são extraordinariomente molivadares e ossumimodos como 
sinal de confiança e de parfcular bom augúrc: raduzindo os responsabilidados. 

que o Comando do Exército faz recair sobre a sua grande unidode de rec 
ção rápido, é ota conirmador da importância do BRR no ssio da FOPE bem 


* Fditorial 


como das suas expeciicidades únicos 


Neste número da nowa BV tazemos-rs o regista inesquecível do úlimo 
23 de Moia, Cerimônia que fará juntado eute ano um número de parte 
nor 


te da vilolidade e da força mobilizadora do Família 


ponves nunco antes fingido [mois de 13 000 pessoas) e que constituiu 


Pára quedisto. Fazemos “o relatório” do Apolo, o grande Exercício 
anvol da BRR e tazemor-os um por de apontamentos sobre aclvido- 
des dos nossos Crolécnicos PQ, os quais, jusificando tar sido nascida 

no Péras a Cinciecnia do Enórdo, nos continvam hoje a apontar 


yminhos e o motivar nos com o sex entusicumo: Encontardo tombém 


m sobre a Cooperação Bilateral com a Bélgica, a qual 


esperamos vos maul confirmadera da importôncia destos octvido. 
“des, bom como do credibilidade e rlovôncio a nível internociono! 
e do sua Escola. No copíulo da ldentidado 
Pára quedita, chomámos o precioso testemunho do $Mor Músico José 
Sostes pota nos lembror na primeiro sessoa e 

o valor do namo Cancioneiro, bala e único no contexto dos FFAA. 


dos Póras do Exér 


voz de especiolta 


orsciantes da que em tempos de incateza e mudança é necessário não 


só uma visão unficadora mas também a constância e a determinação no pro- 


pósto, incluímos mois um artigo sobre a temática dos Centros de Excelência, desta. 


vez informamosos acerca da actual dinômica de criação e operação de Centros de 
Excelência [COE) na NATO, 
porque é que o levantamento do Canto de Excelência Aoroterresra do Exército, copo 


ando nas condições impares que possuímos e na iteresse externo já existente, é não 


om mais este ago, esperamos contribuir para esclarecer 


leio como um imperativo inadiável, sobretudo na perspectiva de que, oo 

E da NATO, oferece à Defesa um projec 
“custo aficócia/isbiidode extemo” que, precisomente porque vivemos 
e de excepcional contenção, urge ocorinhor e desenvolver 
nos lembra ler já sido em tempos idos o Poligo. 


na de Tancos o codinho de desenvolvimento de um ouro “Centro de Excelência” da Exército, 


tempos de ousteridos 
imos um delicioso artigo qu 


o! contribuiu então poro modemizar e para sempre mudar as FFAA. 


Afinal, Ontem como Hojel 


os Letures e Leoa, é imponante o comeição porque, como dizem os Péres, 


Só Jençe Quem Acredita na Vitória!” 


o 


| Bam 


Exercício Final 

Aco com filo melo sm emo a fgirsã 

“Ee ie” do Botelho de Formação cn 

não os qr oo de 2 

rios Pás quadalas que durcao 

leis rss oc ea 

poseedroamfnos 

resmpansada am aos 

O Ee 66 quad o dio od 

ma pio oi onça ja 

és canos prai BV endeeçafcoções 

atlas ca rcls iso quado a Isto polo 
A cor verde da Boina foi 


excalente irabolho elecivodo, 7 Rs 
, 
definida pelo Ministro da Guer. 
É ra, Coronel Santos Costo, que 
escreveu no despacho da pro- 


posto da cor “Vermelho não, que 


seja verde como a tinta com que É o número de Pára-quedistas 


escravo este despacho.” e oficial. 
sado ca formados pela Escola de 


tatia nº 2091, de I6NOVé4, Tropas Pára-quedistas 
que criou a cor *Varde Caçador 
Páraquedista”. 


Foino dia 9 de Juho de 1955, quando 
188 mtoras portugueses terminaram 
em Alcantriha 2 chomodo “Cuno. 

de Espanha”, que as primeiros boinos 
verdes, confeccionados em Portugal o 
transportados para Eiponho em avião 
militar da comisra portuguesa, forom 
impostos a todos os mútores quolficados 


A faso de homenagem 00 Páraquedir 
Peroquediatos ma a 


tos morios em combate “E OUTROS EM 


EE NIES Getsesiçdo”” | QUEM PODER NÃO TEVE A MORTE 
bicos palio é um dos 8816 versos do bro "Os 
Topos Póro quedas Coronel de | Lusodos” de luis de Comêss Conto, 
Almendro, é o 20º Comendontedo | EStofe 14, vero & 
Cosomõe dos háro-quedisas mirra 
A divisa “QUE NUNCA POR VENCIDOS. 
SE CONHEÇAM” é fombém um verso dos 
No Brasão da ETP, o focho representa | Lusodos, Conto VI Erofe 71 exprime, 
es a gonerosidode de Bnimo posto no mois que um desejo o cetexo de que 
A achalinsfgnio usado na boina a generosidade de nino postora Ec to dest o 
os caminhos da sobadario. Aldo o queditos tramas crnd dainsro. É 
da desde 23 de Maio de 2003, a são, são a garantia do cobol cumprimento 
paid, dos mins otbuidos e da determunação 
escepciona porto na avo excução 


verde é já a sétima versão e é uso- 
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Equipas de Busca e 
Salvamento 


dias 17 e 18 de Abril de 2010. organizi 
Famalicão e a supervisão 


o dee da aaa Objectivos 
Guerra da Companhia de Serviços do Inercômbio de experiências entro 01 partcipartes; 
Batalhão Operacional Aeroterrestre Aplicação de metodologias de trabalho de acordo com 


da Escola de Tropas Pára-quedistos Dor e 
[SecCãasGuerra/CS/BOAT/ETP) enviou Apbeoçãã dan conhecimentos obtidos durenta a formar 


Pregarar a portcipanhs por itervenções mulidciplnaras, 
em sua representação o 1SAR/INF/ reparos 08 vias equipas para trabalharem em conj 
PÁRA/MTTCM Hugo Lima, o 1SAR/INF/ Ritmo intensca de nobelha simulando canários reais da inlorvenção; 
PÁRA/MTICHM Alexandre Bragança e Tentar o copocidade organizava do GS, 


o 1SAR/INF/PÁRA/MTTCM Samuel 
Batista, bem como dois cães do 
raça Retriever do Labrador, o 
Pabblos e o Rully 


A oeção decorreu em 
dois dios distintos, 
tendo-so iniciado 
no dia 17AbrIO, 
Sábado, coma 
recepção por parte 
da organização 
aos mais de 100 
elemantos e corca 
de 36 canídeos 
participantes, divididos 
em equipas sanitários, 
equipas de BREC [Busca 
e Resgate em Edifícios 
Colapsados), equipos 
de grande ângulo [e 
equipos cinotécnicas. 
Seguidamente altermoram- 
«e instruções teóricos 
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com acções simuladas de busca e salvamento 

em escombros, tendo nos instruções teóricos 

sido possível apreender o metodologia seguido 
pelo INTERNATIONAL SEARCH AND RESCUE 
ADVISORY GROUP (INSARAG] cujos actividades 
incluem o desenvolvimento das diversos fipos de 
preparativos de emergência 2 a cooperação entre 
equipos internacionais de busca e salvamento - 
SEARCH AND RESCUE TEAMS [SAR TEAMS), bem 
como a promoção do intercêmbio de informações. 
acerca dos procedimentos operacionais apreendidos 
com base em situações reais. Assim, foi transmitida 
aos participantes a sinalética internacional utilizado 


1! Equipas de grande ângulo são equipos 
de solvomento dotadas de grande versatilidade 

e mobilidade em zonas de êngulos abruptos, tin 
como falésias, ascarpar, edifcios e outras zonau de 
difícil acesso, através do recurio aa rappel e outrar 
técnicas de montanhismo. 

Fl Entre outras, como sinalizar um local onde 
poderá estar uma possível víimo, como sinalizar a 
confirmação da oxistência de mesmo (confirmação 
eua o ser feita pelo “cão de confirmação” ou 
por equipa de BREC), como sinalizar se o local 
ja oi "limpo" de vitimas, como sinalizor quantos 
sobreviventes au quantos morlos se retiraram do 


neste tipo de acções Pl a foi passível também lomar 
conhecimento dos métodos empregues, quer pela 
Projecção Civil, quer pelos Bombeiros, bem como 
de todos os intervenientes neste tipo de acções, tais 
como a equipo de BREC, que pode utilizar sconners 
para detectar/confirmar eventuais vimos e em 
seguido, se necessário, urlizar meios como martelos 
preumóicos e rebarbadoras, entre outros, para 
chegar à vítimo. 


O dia prolongouse com exercícios práticos de 
busca e salvamento oté cerca das três horas da 
madrugada de Domingo. No 2º dio, 18AbrIO, 
procedeu-se a um simulocro onde os cães que 
mois se destacaram nos exercícios do dia anterior 
participaram, e no qual, podemos orgulhosome 
declarar, o “nossc” Pobblos foi convidado a intervir 
devido às excelertes prestações nas exercícios da 
véspera, onde demonstrou todas as coracterísticos 
inatos que levaran todos os que o viram a 
“trabalhar” a afirmar que possuimos uma pérola 
por lapidar no âmbito da busca e solvamento, 
tendo inclusive o Pobblos soído certificado deste 1º 
EIECBS como cão préoperativo! 


No cômputo geral a participação dos graduados da 
SecCãesGuerra neste 1º EIECBS foi extremamente 
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importante, quer pelo acima descrito, quer pelo 
oblonção de conhecimentos e metodologias 

de treino e do trabalho no âmbito da busca é 
salvamento em geral, bem como na busca e 
salvamento com cões em particular 


Não poderiamos terminar este resumo sem 
agradecer oos Bombeiros Voluntários de Famalicão 
o privilégio do convite que, esporanos desdo já 

se repito num futuro próximo, independentemente 

da antidado organizadora, oo Esc=. Cd dos 8 

V. de Famalicão, Sr. Arquitecto Vitor Azevedo, 

pela simpatia cordialidade e disponibilidade 
demonstradas, ao Cdf Limo pelo axcelêncio do seu 
trabalho e pelo seu empenho na consecução dos 
objectivos a que se propôs na orgenização de um 
evento desta magnitude, bem como a todos os que. 
nos apoiaram e que connosco partlharom métodos 
de trabalho que nos permitirão continuar a evoluir 
tecnicamente. 


Um caloroso abraço cos “cãomarodas” da equipa 
Charlie, a revelação do encontro. À todos sem 
excepção, um grande bem-hajam e continuem com o 
grande trabalho. 


Saudações Cinotécnicas. 


E 


De acordo com o Artº 46º da Lei 27/2006 (Lei de Bases da Protecção 

Civil). as Forças Armadas. entro outros. “são agentes de Protecção Civil 
de acordo com as suas compotências próprias”. No âmbito das Missões 
que incumbem ao Exército Português. deparamo-nos com as designadas 


Missões de Interesse Público. 


A gs11m. e inserido neste mb, o Companhia do Abos 
tocimento Aéreo do Batalhão Operacional Aeroterresro 
da Escola de Tropas Páraquedistas [CAA/BOAT/ETP| 
posa jo 00 dispor do Exército a capacidade de formoce 
por lançamento em páro quedas sobre zonas do acao 
condicienado ou interdito devido a acidentes graves ou 
cotóstroes, toda uma panóplia de abastecimentos, dos 
quais o água, alimentação, agasalhos, abrigos ou até 
mesmo hospitais de campanha, entre outros, são exam 
plos, em benefício das populações afectadas por este tipo 
de voçes 


A nível vacional e internacional, também neste contasto 
o cão de busca e solvomanto é um dos meios mais eh 
coz e mais utilizado poro localizar vitmas de terramoto 
derrocadas e as demos porsrves sívações de cotasrote 
onde pesso ser empregue Correctomenta treinado, é um 
importante vecior de trabalho oo dispor de qualquer or 
gonizoção.a que possa dar 0 seu contributo, procurando 
agilmente a5 vimos entre a escombros com o óxio que 
ádo, tomo se pode comtatar 

nto, nos anta quase diario, 

lesão, o do que os Ulimot 


As tropas Pára quedistos. pioneiras na cincicria mitar 
em Portugal, podem também contribuir com uma mais 
»alia pora esta área cinotécnica especifica, pols são a 
únicas que podem introduzir a terceira dimamido à equipa 
da busca a solvamento [Condutor + Cão + 2º Elemento) 
sto 6, tôm a vantagem de poder chegar a locais de dif 
cdl acesso ou até memo interditos durante os momentos 
caficos que se sucedem à uma ocorrência deste tipo, o 
tando com o cão em Páraquedas [emisíérco ou ASA), 
podendo, comoante o modelo do pára quedas adoptado. 
o condutor aterrar soledário com o seu cão, de modo o po- 
dor garante o seu bemestar, principio fundementol pora 
o cumprimento da Mundo, antecipando ausim um tempo 
raloso no início das primeiras buscas por sobreviventes 
Por tudo o que oi acima referido, + consciente de que o 
missão de formar “ces de combate” deverá ser o missdo 
primária do SecChesGuerra. mas sabendo também que a 
vertente da busca o solvomento com ces não deverá ser 
encorado como antagónica da de “cbo de guerra”, sendo 
“antes complemontor, já que poderá também ser empregue 
na procura de sobrevive 

do páscambate; considera o autor 


Pesadelo 


de Verío 


Em consonância com as estruturas Nacionais. 
Regionais e Municipais com responsi 

no sistema de defesa da floresti 

combatem este flagelo de verão. o Exército 
estabeleceu protocolos de cooperação 

que se traduzem nos Planos de Opera- 
ções Lira”. Braseiro' e Dilúvio”, sendo 
que o primeiro é aplicável ao patrulha- 
mento de áreas críticas. ao combate a 
incôndios e segurança das populações 
circundantes bem como. após o incêndio. 
ao seu rescaldo. 
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Aoresta 

nacional continua centrada em rês espécies 
principais: o sobreiro, a pinheiro bravo e o eucalipto, 
apresentando, entre cs dois últmos inventários 
Rorestais nocionais, uma lendência por a diminuição 
do superficie ocupada por falhosas de folha coduca. 
Os espaços silvesmes, oresta é matos, ocupam 
cerca de 5,5 milhões de hectares [60 % do território. 
continental) o que, ohodo à diversidade do País o 
nível geográfico, climático, social, cuburol e inho- 
estu, oo despovoamento do Interior e oo. 
envelhecimento do população rural, bs aberoções. 
relativas 00 aproveitamento e exploração da Roresto. 
às alterações climáticas e à acumulação de material 
lenhoso no solo, podem criar condições para o 
Sevenvolvimento de incêndios torestois complenos e 
molentos 

Na prossecução dos grandes cbjectvos estratégicos 
nesta matéria, no que conceme à problemática 

dos incêndios, foram estabelecidas metas cujo 
concretização passa pelo empenha de todas as 
entidades com responsobilidades no sistema de 
defesa da Roresta conta incêndios e que visom 
globalmente, pora o horizonte jemporal de 2012 

e de 2018, a redução da superficie percorrida por 
incêndios florestais para valores equipatáveis à médio 
dos paises da bacia medierrárica 

O período de maior probabilidade de ocorrência de 
incêndios Rorestois contnua a contrarte ente Junho é 
Setembro. No entanto, mesmo 04 periodos prevniveia 
de menor perigo de incêndio, podem ocorrer siuações 
especiais, decorrentes de condições meteorológicos. 


pontuais adversas ou de outras circunstêncios agravantes 
do perigo Os incêndios Rorestois propicom condições 
pora o surgimento de sivoções complexos que são 
normalmente potenciadas por condições meteorológicas 
de difcsl ou muho curta previsõo, podendo com 
facilidade originar perdas de bens e vidas humanas o 
axigindo por sso a preporação e organização de um 
dapoumvo adequado permindo a intervenção de forças 
de protecção e socexro, quer na defeso da Roresta 
enquanto recuno de valor estratégico do País, quer na. 
protecção dos populações e do ambiente 

No ômbio da prevenção e combate aos fogos florestais, 
o Exército participo desde 1975 nestas acções. 

Em 2009, ex cocperação foi efectuada através do. 
“Fono Vulcano” e do “Plano Lira”. O primeiro contempla 
o apoio do Exérc no prevenção, vigilância, detecção e 


“combate em primei intervenção 0os incêndios Horestois, 


enquarto o segundo prevê o apoio do rama cirovés de 
ocre tendentes a prevenir a detocar a ocorrência de 
incêndios Rorestais no Território Nacional e o minimizor 
“os eledos dos mesmos 


No ômbito do Plono de “Operações Lo”, o Exército fem 
vindo a apoiar a estrutura de Protecção Civil Nacional, 
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no que se refere a ocções de combate 3 incêndios 
No cenário de apoio dascri, as unidodes do Plano activado 
respondido cobolmente às solicitações que têm. 
surgido no meio regional a/ou local, contudo css 
por 6 lrleitno cos reloçõe com culoridados 
civis e simultaneamente pora a divulgação do quadro de 
mitsões do End 
A Escola de Tropas Pára quedistas, no cumprimento de 
ordens e directivas superiores, tem prestado o apoio 
requerido oo Exército pala Protecção Ch e polos. 
Autoridades Locais. É intenção do Comandante da ETP 
osueguror a inplemantoção no farreno de uma estas 
colaboração quer com cs culoridodos focal, quer com 
as unidades da combate aos fogos empenhadas - 
conforme o esipulodo pelos planes de intervenção já 
refaridos - dsponibfizando lodo o apolo posel dano 
“dos limites de seguronça requeridos pe solvaguardo do 
loteridade dou milhores empenhados, mes sespra com o 
desiderato último de apoiar a Protecção Chil e as forças 
de bombeiros e de responder eficazmente às necessidodes 
das populações civis atingidos. Assim fazendo, o ETP - 
como tantas outras unidades do Exército, durante este 
periodo — cumpra a suo modes parte no quadro da 
adorço mbsioncal que todos os anos e Esárclo Fortuguêa 
leva a cabo, sem alorde e de forma responsável e eficaz, 
para combater este sazonal flagelo. 
Este ano, já em duos ocasiões foram erviodas forças 
da ETP pora apoio oo comb aos fogos Rorustos, a 
primeira em Julho e a segundo em Agoso, ervolvendo em 
embes o empenhamento de 1 pelotão a 25 olemerios, 
mais una equipo de igoção; dispondo de meios moteis 
de reler ol conno, 1 victor pasoda com gotcho, 2 
viaturas ligeiras de transporte geral, bem como diverso 
“equipamento de combate a incêndios, como capacetes de 
bombeiro, abafadores, motossarras e pás. 


: Pam 


À Conversa com... 


foi a sua primeira 
s Pára-quedistas: 

, no mês de Junho, opresentoime 

na Base Escola de Tropas Pára-quedistas com uma 
Guia ce Marcha na mão. la vestido à civil, com umas 
calças de ganga jordineiras, quando o Sorgento de 
Dia à Farta de Armas 

me abordou, Apresentei 

mo, e ole, diligentemente, 
acompanhoume ao Gabinets 
do Comando, ande fui 
cordiolmente recebido pelo 


SorgerioMor Alves, Chefe da afrimónio 


Classe nessa unidade militar 


Após uns meses le tentativas 
de adaptação à realidade da 
Vida própria de uma unidade 
com as características dos Pára-quedistas, lá me fui 
enquadrando. 


Existo 
quodistas que não osquoça? 

Um das primeiros momentos que nunca esquecerei, foi o 

convite de alguns militares para que os acompanhosse 

na corrida matina! que tinha lugar dos oito e trinta à 

dez horas da manhã. Era o momento do Ieino físico 


no âmbito das Forças Armadas 


obrigatório para todos os militares. O grupo era liderado 
pelo Sargento-Mos Vilela Antunes, À corrida começou 
por ser em joito de passeio e sempre em direcção. 
contrária à Bose. Quando se aproximava a hora final do 


treina físico diário, já ou me encontrava completamente 
esgotado, até porque não trazia o hábito do treino físico, 
os meus companheiros de “passeio” desataram a correr 
[e de que maneira!) tendo desaparecido da minha vista é 
eu som saber qual o cominho da Basal 
Andei perdido mais de duas horas. Quando encontrei 
alguém naquela terreno labiríntico, sendo inóspito para 
alguém coma eu, foi como 
se tivesse encontrado o 
cominho do céu Jó lá 
am umas horas e eu sem 
ABM encontrar vivalma. Quando 
cheguei à BETP o peripécio. 


terial inigualável | sºº de jodos conhecido 


O gozo (e eu adopteime 
focilmente a ale) estava 
espelhodo na cara de cada 
um e de quantos se iom 
cruzando comigo. Foi um dia bonito. Foi umo recepção 
muito original que me ligou espiriualmente êquela gente 
fobulasa que constiui a alma Péra-quadist. 


Portug 


A minha vída militar e as histórias construídas à volta da 
minha vivência nas Tropas Pára quedistos são o suficiente 


para o surgimento de um romance que está em curso é 
que tem dois protagonistas, eu próprio e o Sr. Tenente- 
“General Bação da Costa emos. Cloro que não falarão 
os figurantes que darão corpo à história. 

Sendo a minha especialidade Músico, o senhor 

TCor Bação da Costa Lemos [hoje TenenteGeneral, 
Comandante do Batalhão de Instrução, solicitou o minho 
colocação no seu Batalhão para que eu ministosse 

o insirução musical aos recrutas. As suos decisões 

erom quase sempre precedidas de uma reunião, onde. 
explanavo o seu pensamento o dizia o que queria que 
fosse fito, Tenho na memória a nosso primeira reuniõo/ 
conversa, Foi uma conversa que vagueou entre o militar 
e 0 cidadão, cando sempre primazia à condição de 
militar, no que dizia respeito às nossas obrigações dentro 
da Insuição. Foi o Homem o o Miltar mais genuino e 
intoganto que encontrei ao longo dos meus muitos anos 
do carro. Ainda hoje mo orgulho de o ter conhecido. 


Qual foi o ponto do partida para a 
Elaboração do Cancionatro? 

O Comandante do Batalhão de Instrução doume 
indicações precisas para que desse início à introdução 
do Concioneira na Formação Básica dos militares Páro- 
quedistas. Foi um desafio interessante. Eu não conhecia 
nenhuma das canções que faziam parte do Cancioneiro. 
Foime dada total liberdade para que começasse o 
nobre tarefa de pesquiso das conções, junto dos 
militares que tinham estado nos vários leatros de 
guerra e, a parir do, as escrevesse em pauta, pora 
que pudessem integrar a biblioteca do Corpo de 
Tropas Pára quedistas e ficassem guardados pora 
c posteridade, Desta forma também se evitaria 

o sua acdueração futuro. Não foi tarefa fóci 

Se por um lado havia quem soubesse a letra, 

em regra não iobiam a melodia do principio 

oo fim de nenhuma das canções. Durante o 
processo de “recolha” fomos limando algumas 
arestas pelo caminho. 


Em que consísto o Cancioneiro? 
O Cancioneiro é o resultado de vivências 

em leotro de guerra, de estodos de alma dos 
militares, da experiências únicas e, acimo de 
tudo, raiacte um desejo firme de Servir a Nação. 
As suas canções são um verdadeiro tesouro, um 
palimónio imoteral inigualável no êmbito das 
orças Armadas Portuguesas. O Cancioneiro 
raflacte o espíito de todo o combatente que 
levava consigo a Portugalidade no coração. 

O Comandante da Batalhão de Instrução 

do CIP sobio.o muito bem. Quando demos 


inísio aos primeiros ensaios, tendo os novos insrvendos 
como herdeiros dessa cominhodo de ouro dos que 

os precederam, alguns dos insrulores até choraram 
pricipalmente aqueles que tinham estado em África 


Encontrou dificuldades ou relntância por 
parto de algúem? 

Si, é verdade que alguns millares fizeram os poss veis 
por dificuhor a reintodução do Cancioneiro, e muito. 
poricularmente, que ele viesse a fazer parte do horário 
da instrução obrigatório. Porém, a determinação, a 
votado é a confiança em reovivar os volotos intrínsecos 
do alma dos pára queditas foi sempre mais forte do que 
opiniões de cireunstência 


No sua opinião qual ora a altura ou 
situação Idonl para se cantarem us 
canções do Cancioneiro? 

As cerimônias miltares eram o momento adequado 

pera que as centenas de militares fizessem ecoor 

melodias por toda a parada, na presença das mais alas 

figuras Militares e Civis, principalmente os familiares 

dos instuendos. Eram momentos galvanizadores, 

contagiantes e de verdadeira magia. 

Os Chefos Miltores randoram-se 

& ousadia e à intligência 

Foi o princípio de umo. 
nova caminhada que 
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O que houve de inovação na introdução de 
Canclonairo? 

Apés e sucesso da introdução do Cancioneiro, o TCor 
Bação da Costa lemos, Comandante do Batalhão de 
Inrução, deu início à inrodução do conto do Hino 
Nacional na insrução dos Tropas Póro-quedistos Foi 

o Infeie de um novo cíclo na vida deste corpo de elit. 
Quando 16 ouviram 05 primeiros acordes do Hino 
Nacional, logo surgiram uns iluminados a 'cochichar” que 
não era permitido cantar o Hino Nacional em apresenter 
armas. O TCor Bação, que não era de desarmar, e oté 
gostava de um bom contraditório, num rasgo que lhe 
era peculiar, diz: "Onde é que está escrito que não se 
pode cantar o Hino Nacional no apresentar de armas?" 
Esta pequena questão foi simplesmente desconcertante 
para aqueles que, mesmo sem qualquer raz0o aparente, 
estavam sempre contra tudo o que fosse inovação. 

Hoja, todos os ramos das Forças Amados têm na sua 
Instrução o Hino Nocional, e cantam-no com orgulho e 
galhordia: com os pulmões cheios de patriotismo que a 
Nação bem meteco, 

Deixam-me acabar este paqueno opontomento de um 
romance que há-de surgir, com uma das canções que 
fazem parte do Cancioneiro Pára Quedita: 


OH PÁTRIA MÃE 

POR TI DOU À VIDA 

HÁ SEMPRE ALGUÉM 

QUE NÃO TE QUER PERDIDA 
OH PÁTRIA MÃE 

REZA A DEUS POR NÓS 

HÁ SEMPRE UM ALGUÉM 
NUNCA ESTAMOS SÓS!... 


Existe alguma história pocullar qua 
gostasse de contar. relacionada com a sua 
vinda para os Pára-quedistas? 

Ainda eu não sonhava que um dia viia a ingresso no 
vida militar, e muio menos que vira a prestar serviço 

na Base Escola de Tropas Páro Quedistas, em Toncos, 

a Catedral da Formação deste Corpo Miltar de 

Elte, quando assist a uma cena insólita, tendo como 
protagonistas dois miltares, um do Corpo dos Comandos 
e o outro do Corpo de Tropas Pór-Quedistos, ambos. 
muito respeitáveis e merecedores do carinho que o 
população de Avintes lhos dispersava. 

À história passou-se assim 

Estava um lindo dio de sol e o café lá da tera, slvado 
mesmo no centro da Vila de Avintes, mais procisamento 
no primeito andar, com janelas a alto metroy do chão, 
mesmo de frente para a estação das autocarros, estava 
“agitado de contentamento pelas peripécias que os dois 
amigos iom contando das suas experiências militares, 
cado um com o seu exogaro peculiar nestas coisas do 
auto engrandecimento. À determinada alvo, como 
sempre acontece nestas silvações do bravura lustana, 
os dois militares decidem fazer uma oposta que consistia 
em ver quem chegava primeiro à rua. Convém saber 
que o primeiro andar onde o café so situava inha uma 
escado com mais de trinta lances. O páro quedista diz 
para o comando: Vai indo que eu já te aponho”, O 
comando estranhou aquela afirmação, a dista: "Não, 
vamos ao mesmo tempo. Levantoram-e os dois e um 
terceiro, amigo de ambos, deu o sinal de partido. O 
comando desatou a correr e quando chegos lá abaixo 
[o o paraquedisa lá se encontrava. A portirde então 
nascerom várias «lendas» sobre a corogem, o destreza e 
a invencibilidade do Serofim Coimbra, o Páraquedista. 


Sucesso 
Gesso 


Exercício 


os epicantros escolhidos para os cenários de um país 
fictício mergulhado numa profunda crise humanitário. 


gerado pela violência e confituosidade 
interna ande os nossas forças tiveram de 
intervir como se de um cenário real se 
tratasse, Tudo foi recriado ao mais infimo 
pormeror simulando o ambiente hostil 

o dificil em que os contingentes serão 
sujeitos nos respectivas missões. Com uma 
intervenção de cariz urgente as forças 
presentes lidarom directamente com forças 
opositoras, estabeleceram cooperações 
com forças amigas, fiveram reforços 

de unicades pesadas e fizaram uso da 


extrema importância do apoio aéreo, 
ofochuaram reconhecimentos do longo 
raio de acção, operações 
aerotensportadas e 
aeromóveis, missões de 
assistência 
militar e muitos 
ourras foram 
postas om 
prática com 
dio curanta 
o Exercício 
reforçando 

o carácter 
oporaconal 
dos nossos 
militares e 
elevando 

ao mois alto 
potamer todo 
a processo 

de forração adquirido vo longo de vários meses nos 
respectvas Unidades. 


Com mais de 1200 efectivos envolvidos, o Apolo 
10 mobilizou toda a Brigada de Reccção Rápido 
a oindo elamantos das outras duas Brigadas do 
Exército - Brigada Mecanizada (BrigMec) e 
Brigada de Intervenção [Btigln) - e contou com a 
participação de uma secção de Apoio Geográfico 
do Instiuio Geográfico do Exército, uma Secção de 


Para aiém o Exercico propriamento do a Ega da Rnaoção 
Rápida aposto forte na estratégia de Martin levada a cab 

que no qu concern à codgação da acividade, quer no âmibio 
da promoção do Enbrcto « mais concretamente das Tropas Espa 


A PAP deu um contributo fuloral na 
disponibilização de meios. possoal o 


Contrainiormação e Segurança Militar do Centro de 
Informações e Segurança Militar, meios e pessoal da 
Força Aérea Portuguesa, uma Companhia da Brigada 
Páraquedista do Exército Espanhol e elementos do 
Quartel General do Corpo de Reocção Rápida do NATO 
[Aliod Rapid Reaction Corps — ARC), 


Uma Companhia da BrigMec e uma Componhio 
constivida por militares do CTOE e do RA4 apoiaram 
todo o Exercício no âmbito das forças de cerário, 


simulondo Insurgentes, Manifestantes, Orgonizações. 
Criminosas, Organizações Intemacionsis, Organizações 
Não Governamentais, FA e Polícias Anigas, cabendo 
à BrigRR ossogurar activamente o sucesso das várias 
missões. Deste modo a BrigRR estavo constiida 
organicamente por: Comando e Estado Maior, 
1º Batalhão do Infantaria Páro quedista [Regimento de 
Infantaria 15), Batalhão de Comandos [Cantra de Tropas 
Comandos), Força de Operações Especiais [Centro de 
Tropas de Oporaçães Especiais), Grupo de Artilharia 
do Campanha (Regimento de Artilharia n.º 4), Batalhão 
Operacional Aero-Tarmeshe [Escola de Tropas Páro- 
quedistas), Esquadrão de Reconhecimento [Regimento 
do Cavalaria nº 3), Companhia de Engenharia (Escola 
Prática da Engenharia), Bataria de Arnlharia Ani Aéreo. 
(Regimento de Artilharia Anf-Aérea n. 1], Companhia de 
Transmissões e Companhia de Comando à 
Serviços 


Tal como nos teatros reais, também aqui, 
a Força Aérea, dosempenhou um papel 
preponderante na realização do Exercício 
cestacandose um conjunto sigrificativo 
do meios, pessoal e aeronaves (Alouene 
UI, EH-101 Mein, C295M e C.130H 
pertencentes respectivamonte às Esquadros 
552 “Zongões” (Bose Aéreo nº 11), 
751 "Pumas”, 502 “Elefantes” e 501 
*Bisontes” (Bose Area nº 6)) 


Aproveitando o impacto mediático, que se perspectivavo 
na opinião pública regional e nacional, foce 

dimensão do APOLO 10, recebendo inclusive a visita 
da Comissão de Deleso da Assembleia do República 
durante a sua realização, a aposta na comunicação e 
divulgação superou as expectativas, quer em acções de 


sensibilização junto dos jovens, público alvo preparado 
pora o ingresso na vida milar, quer ainda no público 
em geral. Para tal, efociuaramso, na cidade do 
Santorém, durante o desenrolar do Exercício, exposições, 
demonstrações aeroterrestes, actividades com a Torre 
mulivsos, a acivação da Bando Ligeira do Exército, 
tendo culminado, no dia 25 de Junho, com ax alocuções, 
o desfile militar apoado e montado da todas as unidades 
participantes e uma demonstração de saltos em queda 
livre, reflectindo se assim, todo o âxio do Exercicio 
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s Armadas. ontem como Hoje 


o de Tan 


primordial nas Forçã: 


Polígon 


dando lira SS de 


Verde foi redescobrir 
es históricos da criação do Polígo- 
2 Força Aérea Portugu 


tua vetarossame oo | 19 


À vista 

do histórico Castelo de Almovtol, essa jóia arquitectónico, 
que Gualdim Pais, Mestre dos Templários, fez erguer, no 
pequena ilhota, em pleno Tejo, das ruinas de um "Costum” 
romano, a Base Agrea 3 é hoje uma eficiente unidode 
aeronáutica, onde a actividade intensa se processa, 
através dos seus órgãos, como serenidade que o ambiente 
privilegiado encerra  tronsmie. 

No centro turístico do Ribotejo, que engloba Abrantes, 
Tomar e Torres Novas, fica sívoda o zona compreendido 
entre a Ribeira do Seivol e Vedacões, tendo como marco 
limite o cume do alho de D. Lu 


A Bose Adreo 3, graças oo bom gosto e carinho de uns 
tantos Comandantes é presenementa um verdadeiro 
oósis de frescura, de edénica vegetação, a ressaltar no 
Incorocterísico Polígono Militar de Tancos, Mas o local 
criado militarmente para servi a engenharia estava 
indubitavelmente predestinado à Aeronáutica Miltor 
Com a publicação do regulonento do Escola Prática de 
Engenharia em 1886, pretendiose organizar o Serviço 
de Aorostação do nosso Exército. Pora o efaio, o Malor 
Cipriano Jardim, oeronauta reputado a inventor de um 
irigível, foi incumbido de estudar em França ox boltes 
cativos e promover a compra de um “porque aeroestátic 
po Lochombro 

Chegado a Portugal, o material foi experimentado no 
Poligona de Toncos, mas com tanta infelicidade, que o 
aeróstato, logo na primeira tentativa de enchimento e 
ascenção se danificou, rompendose de encontro a um grupo 
de árvores, 


Alguns anos depois, foi odquiido um balho "Spenc 
inglés, pora intervir nos Companhas do Sul de Angola, o 
que não se chegou a verifcor Posteriormente, ol destinado 


à Escola Prótica de Engenharia, onde começou a ser 
utilizado em 1907, na instrução, sob regência de um nome 


já conhecido da nosia história: o Copilão de Engenharia 
Pedro Fava Ribeiro de Almeida. 
Deste modo, as serviços de aerostoção foram criodos em 
Toncos e por esse mesmo mativo o Poligono assume a 
decania nos fostos do Aeronóutica Mil. 
Chegaria, porém, a hora de Tancos servir a Aviação; 
tal focio teve lugar a 10 de Março de 1910. Nesse dia 
o geroplano concebido pelo seu inventor, o engenhoso 
português Gomes da Silva, faz as suas provas de voo, 
sob direcção técnica do Capão Ribeira de Almeida, na 
carreira de tiro do polígono, que tinha como espaldão o 
morro coroado de pinheiros, onde o Rei D. Luis assistiu a 
uma manobra e por isso mesmo ficou cognominado com o 
seu nome. As exporiêncios contudo frocassaram: o avião 
deslocando-se na direcção Sd, com forte vento de través, 


| B 


depois de rolar umas centenas de metros, descreveu uma — Ribeiro da Fonseca que firara o curso de Piloto Aviador 


volta de 90”, indo espatifarse ingloriamente num dos em França, durante a 1º Grande Guerra. O Capitão 
toludes adiocentes, da citada carreira de fra Ribeiro do Fonseca que em Angola se evidenciora pelo. 
Um dezena de anos após o acontecimento que sua grande brovuro, comandando o esquadrão de. 
acabámos de relatar, o Poligono de Tancos voltaria a ser Dragões, contra insubmissos e aguerridos sonhamos 


telembrodo, como imperativo destino! em 1913, foi depois no Aviação um piloto de notáveis. 
quolidodes. de desembaraço e foio primeiro 
Aquando da remodelação de 29 de Junho de 1918, a atingir o genotalato, [nesse 


como já se escreveu, foi instituída a Esquadrilha Mista ds fompo a patente máximo 
Depósto, Na fase embrionário manteve se em Alverca, 
até que fosse escolhido o poiso defintivo. No ano 

o foi nomeado seu Comandante o Capitão Teófilo 


para a 5º arma era Brigadoio) e o pimeirotombém à 
ercer o cargo de Comandante Geral da Aeronáutica. 
Em 1920 o Capitão Ribeira da Fonseca instalou-se no 
Entroncamento, em dependências do Exército, a fm de 
escolher um campo na regido, como esxotegicomente 
fora determinado. polo Esado Moior De uns olivais 
a caminho da Golegô, chegaram a ser arrancados 
olgumos árvores, para se aprontar o oeródromo do 
Esquadrilha. Por razões de ordem eccnómica, ponderou. 
o aproveitamento de forrenas da Escola Prática de 
Engenharia, que eram parimónia do Estado. E então, 
a carreira de firo da EPE, formada po duas linhos. 
paralelas de altos eucaliptos - pontados para 
sanear o regido de sezonismo - foi aliada 
como pista de aviação, por estar relatvamente 
prásima do Enoncomento, come se 
desejara 
À Escola de Engenharia desbravou 
o tertono, cortando árvores, 
om tedor  codeu dois 
volhos barracões. Perto 
do Alo de D. Luís foi 
instalado um hangar 
desmontóvel po 
Bessoneoy, 
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Do Escola vieram também aviões necessários para o 
Esquadrilha, que ali se fixova. 

No dia 27 de Outubro de 1921 oterrarom al pelo 
primeira vez, dois Caudrons G3, o primeiro pilotado 
peio Comandante da Esquadriho e o ouro pelo Copião 
Luis Gonzoga. Este úlimo era mestiço e portarose 
heroscamente em Franço, sronieondo as mois alhos 
condecorações, como a Cruz de Guerra, e, sendo o 
Copitão mois novo do Exército Português, falecaria no dio 
imediato em desatre de aviação, quando oficiosamente 
so inaugurou em Tancos a Esquadrilha Mista de Depósito. 
Mas este fito Início não le trouxe mau augúrio. O 
sangue dos pioneiros foi sempre redentor Por 150, a 
Urdade noscente foi tomando forma, alargando os teur 
domínios e ganhando prestigio, sempre crescente 


Em 1923 o Comandante libeiro da Fonseca, com 
dinheiro privativo da Unidade, comprou 3 “Martinsydo”, 
aviões velozes e consagrados na época e mais duas 
méquinas de fotografia aérea, o que importou em 
106.000800, da verbo anval de hrezentos contos. Os 
Oficiais que, originariamente constinitam a unidade, 

Copitão Piloto Aviador Ribeiro da Fonseca 
(Comandante) 

Tenente Piloto Aviador Craveiro Lopes (Ajudante) 

Tenente Piloto Aviador Arselmo Vilar de Bó 

Tenente Observador Aiolz Montenegro 

Tonorte Piloto Aviador Resário Gonçalves (Tesoureiro) 
No dia 9 de Setembro de 1923 foi incugurado, com 
grande pompa, um hangar fixo a que foi dado nome 

de Monteiro Torres, em homenagem a este Oficial 

que morrera em França en 1917, em combate aéreo. 
Durante as cerimónias baprizaramse 7 aviões Coudrons 
+ Martinsyde. A partir do dia 1 de Janeiro de 1926 a 
Unidade loma o nome de Esquadrilha nº 1 de Caça. Por 
essa aura possuia o seguinte materiol: 2 Breguet XIV 
AZ, 6 Nieuport, é Spad e 4 Martinsyde. Pela Ordem do 
Exército de 22 de Outubro de 1927 a esquadrilha foi 
extinta e passou a denominar se Grupo Independente da 
Aviação de Protecção e Combate [GIAPC] mas ero mois 
conhecido por Grupo de Caça, da mesma forma que se 
designava o Grupo de Bonbardeamento de Alverca o, 
na Amadora, o Grupo de hlormação 


Durante 6 anos da unidade como esquodriha, o 
Comandante efectivo fi, até ser promovido co posto 
imediato, o Coproo Teohic Ribeiro da Fonseca. lapsos 
de tempo houveram, em que exerceram funções inerinas. 
de comando ostras Oficiais. Com permanência mais. 
eloctivo apenas se deve citar o Tenente Antório de 
Oliveira Viegos, que desempenhou o cargo desde 
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efectivo em outras funções directivas, 
Em de visar o 


Srupo de Cagalncio no seu livro de honra deixaram 


que nessa dota -eassumi 


Por consequência para a História, apenas 


estes dois nomes figuresõo na lista de 
entigos Comandantes. À tfulo de curiosidade. 


deve frisarse que o dlistntvo da Unic E AÉREA DE TANCOS 
[O Galgo correndo), que DURANTE A 2* 
Coeadita tos GUERRA MUNDIAL 


mantém, foi E 
riado pelo Comandante 


o já é do conhecimento 


geral, no final de 1937, houve uma 


da Unidade e por ela 
mesmo desenhado, 
Quando a Unidade 
passou a Grupo de 
aça foi nomeado o 


remodelação na Aeronáutica Militar 


criando os Baves Aóroas, 
Nodia | de Dezembro dessa an, 
9 Unidode recebe o seu primeiro 
Estendorte Nacional, oforta gentil de um 
Sorjunta de senhoras de Abrantes. 

A partir do primeiro dia de Jonoiro 
de 1939, a Unidade passou a 


Comandante efectivo 
“ Major António de 


Sousa Maya, que foi 
dos primeiros pilotos 
da nossa aviação. À 
Unidade foi, nessa 
alhura, dotada 
com os “"Morane 
Soulnior 


chamarse Baso Agrea de Toncos, 


tendo o ava constituição segundo q 


quadro XXXII do DecretoJei nº 29 40]. 


Ero então Comandante o Tenente Coronel 


Craveiro Lopes, que astunira esse corgo a 


de Agosto de 1938. 
Deste modo, o futuro Marechal 


monoplanos de 


da Força Aérea foi o primeiro 
como os melhores caças z Lo 


' Comandante da Base que a partir de 
a Pd PE 30 do Outubro de 1939 se passou 
pos” vlizava a denominar de Basa Adrea 3. 
A Base recebeu todo o material 
proveniente das extintos. 
inidades do Amadora a 
Alverca, os obsoletos “Vickars 
“Potez” e “Howeer Hind” 
entre outros - mas a partir de 
1939, começo a dispor dos “aviões 


sobre o tom logístico, quer técnico. 
É a fase de construção de vár 
edifícios entre os quais, o Bairro 
de Oficiais (parte mais antiga 
À airosa piscina foi também 
inaugurado, durante o decénio 
do comando do Tenente-Coronel 
Antônio Maya, assim como a 
se de Oficiais considerar 
então como a meis confo 


rápidos”, que a nosia Aviação estava a receber. Eram os 


Slodiator, esplêndidos aviões de acrobacia e de coça. 
Nesse ano, segundo registos existentes, afectuaramse 
mais de 1600 hora de voo, incluíndo noctumo. Os dois 


Hangares, hoje existentes, foram constuídos em 1940, 
fg om pleneuiiânggro Munciol. As nuvens ocosielavosess 
sobre Portugal e, na defesa da nosso reuralidode, 

em 1941 o BAS organiza a enguad 


ram em Itália, ao lodo des aliados, e que 
Usboa, uma carinhosa e apoteóica recepção, 


por folta de pilotos. No dia 21 de 
realizou-se a cerimório inaugural do 
com a assistência dos Ministros. 
PU Engº Frederico Ulrich e da Guerra 
Tenente-Coronel Santos Costa, Meses depois, aindo 
sob comando do Coronel Dias Leite, são inaugurados. 
novas oficinas, substvndo os precários alojamentos 
“que a BAS dispunha até então para esse efeito. No dia 
11 da Maio do 1951, são aniregues ao Comandante 
“do Bose, Coronel Frederico Costa, novas e amplas 
instalações - a última polovra em adifcios militares 
= destinadas às praças, compreendendo casemas. 
cozinha, balneários, pela Comissão Administrativa dos 
Novas Instalações do Exército [CANIE], encarregado 
das obras, Também nessa data foi inaugurado a Estação 
Elevotório dos Águas, resolvendo um problema premente. 
na Unidade. Em 1952, por iniciativa do Comandante 
do Base, Coronel Diário de Oliveiro, o antigo refeitório 
das praças foi transformado num modemo e elegante 
cinemo, embora de reduzida lotação. A TV, e a falto de 
assistência consequente, dariam, porém, vida efémera 
“e esta Inovação, sendo adoptada provisioramente, o 
Capelo a port de 1958. Quando se dá o advento 
da Força Aérea a Base Aérea de Tancos dispunha de 
óphimos alojamentos, começava-se a construção de novos 
faixas de rolagem e o número de aviões que possuia 
organicamente, era o maior de sempre: 108. 


Pouco depois, em princípios de 53, é entregue à BA, 
comandada pelo Mojor Fernando Frutvoso, a magnifica 


Messe de Oficiais, oinda hoje uma das melhores do Pois. 


A remodelação profunda que sofreu então a Aeronáutica 
Mir, fez à Bose 3 erovessor um oxe opogodo, 
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A Bose Aérea 3 passa 
cvançada do fuuros pilotos 
de foco. Pora posar a dispor das F47 Thunderbolh, 
enchendo-se os pistas quase sempre inactivas da Unidade 
de ecos de rumoroso aciivdado. Estes aviões voaram sem 
qualquer ocidente, inintersptamente, oté 1956, Durante 
este riónio inouguram-se novos alojamentos e alinhoso 
o jordim, que ficou a ocluel feição e o transformou num 
dos mois belos do região. Por iniciativa do Comandante 
Coronel Edgar Cardoso, forom também criados uma 
estação de serviço auto, um refeitório para civis, os 
oficinas de electrónica bem coma o alcatroomenta das 
ruas do parque e do bairro de Oficiais e outtos divarsos 
melhoramentos necessários ao conforto das Mopos, mas. 
de menos wo, 


Em meados de 1955, começaram os trabalhos na placa 
operacional, que foi dada por concluída em Ouubro 
do ano imediato, e em que foram investidos mais de 
1800 contos. Igualmente cesde 1953 a 1956 a Base 
Aórea 3 possou a acolher pessool que tomava parte nas 
obras miitares de Outono. Junta oo Alo de D. Luís fol 
instolado, periodicamente, o QuartelGeneral dos Forças 
“Aóreos Táticas, no desentolor dos Exercícios: Abertodo 
1953, Becuinho 1954, Codomiz 1955 e Dragão 

1956, sempre dirigidos pelo General Dário de Oliveira, 
Comandante da Forças Aéreas Operacionais. Durante 
os operações, decorridas em Santa Margarida, o BA3 
possou a ser visado por multas individualidades do 
Governo. Em 1953 e 1954, o Presidente da República, 
Marechal Craveiro Lopes, olém de estar no Centro 
Conjunto de Operações, onde as acções da Força 
Agrea erom estudadas e paneados, percorreu também 
demorodamente o Base, que anos antes comandara. 


Durante estas manobras a BA3 recebeu onvolmente 
o Ministro da Defesa e os Ministros do Exército, 
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nosso país e bem assim do General Carpenter e outros 
dirigentes do MAAG, 

Em 1956 a Bose Area 3 foi honrado com a presença 
do Her6i de Alomein, Marechal Montgomery, assim 
como dos Generais Gozonnaud (From 

Kilmarieg [Alemão e Coronéis Smekens [Belgo]. 
Smih (Americano), Gruner (Dinamarquês) e Berthicumo 
(Canociano), que vieram assistir ao Exército CPK6 do 
Estado Maior do SHAPE. Mas as honras mais altas para 
a Base Aérea 3 começartam a ser vividas no ano de 
1957, com a era do jacto em Tancos. 


A Esquadro de Intrução Complementar de Pilotogem 
de Aviões Caça, era a designação oficial da Escola, 

que inha como finalidade primário a preparação 

final des alunos pilotos da Força Aérea. Instalada em. 
Tancos desde Setembro de 1957, recebia os alunos que 
terminavam com aproveitamento as fases elementar e 
básico, respectivomente em S. Jacinto e Sintra. Para o 

to EICP estava equipada com 15 aviões de rmocção 
TS33-A, bilugar do F-80 Shooting Star que servia no. 
Coreia. Além da fase avançado do curso de pilotogem, 

a EICP ministrava cursos de Iransição, instrumentos, 
adoptoções de dio e de noite, concedendo certificados 
de voo para instrumentos aos pilotos dos esquadras 
operacionais. Tombém organizava curios de instrutores, 
de instumentos e transição, 


Em rotumo, todo a eficiência operocional do enquadre 
de Coça estavo dependente da preporação dos pilotos 
no EICP, sob comando proeficiente do Major Rebelo 
cla Siva, e isto tudo, quanto à suo voliosa importância, 
no quadro gerol do instrução. Em 28 de Novembro de 


1958, teve lugar uma luzida Cerimónia, em que polo 
primeira vez oram concedidos diplomas de pilotos - mais 
vulgarmente brevets - na Base Aérea de Tancos, a de 
mais antigas tradições na aviação de Caça. 

Em suma, durante a existência do EICP, em Tancos, 
obliveram o seu diploma de piloto aviador, 7O Oficiais 

e praças que ali receberam instrução. Quanto à sua 
actividade oérea, podemos simbolicamente definkla deste 
modo: 13000 horas de voo, teria feito 17 viagens à Lua 
ou voando conseculivamente 170 vezes à volta do Globo 
Terrestre. 


Honra inusitada pare o AZ, nieonhacau no di 1 da 
Julho de 1958, correspondente à data festiva da Força 
Aúrea, am que foi antregue oo Serviço de Sagurança. 

de voo do Base Aérea de Tancos, uma lorte móvel, 
construída nessa unidade sem qualquer curtia técnico 
extemo. Sob o direcção do Coronel Dias Costa, então 
Comandante da Bose, a Torre Móvel com corocterísticos. 
correlativas a uma torre de controle de tráfego aéreo, foi 
concebida e executada no Base, aproveitando o mais 
dispar tipo de material, olgum dele considerado sem 
interesse. Haja vista que a Torre Móvel [na sua versão 
original e portanto antes de passar a ser costuída nos, 
OGMA, com melhores requisitos industriais) foi montado 
sobre chassis de antigo transportador de bombas para 
carregamento do ovião Blenheim. A Torre Móvel da 

BA3, que contempla visibilidade em todos as direcções, 
« dispondo dos requittos indispensáveis à asa funçõe, foi 
sem dúvida alguma um esplêndido auxiliar ta instrução 
de pilotogem de aviões T33, e portanto da EICP. 


A ACTIVIDADE DA BASE AÉREA 3 


FACTOS DA HISTÓRIA .. asa veceresojscmissoo | 25 


EM 1963 


A9BI Soriirris serao picera Cornos 


ET E que dat 


Com a remodelação que os 
ocontecimentos no Ulamar 
aconselharam, a BA3 perdeu algo do 
sou labor aéreo [no que respeita às 
suas tradições do aviões velozes), mos 
em contraparido, transformowse num 
importante núcleo de instrução do 
serviço geral, Na realidade a EICP, 
continuou o fazer porte da orgônico 
da Base e 0 ter a existência real, 

muito embora os 1:33 deixassem de 
jancer à Unidade. 

Teca ia main o 
destinava ao firocínio de Aspirantes 

& Oficial miliiano Piloto Aviador, 
fiocínio de Sargentos Pilotos e 
tiocínio de Praças Pilotos. Segundo 
elementos estatísticos fornecidos, 


verifica-se que, desde o início do sua «: peter pondera 
loboração, em 1 de Janeiro de 1962 Ç ABBA seen pi de sto). 
cté ao fim de Junho de 1963, se | 
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“armado squid da Loção e Tamo 
ereta enero 
1957 Seres ie oiii 


195: 


efectuaram 2090 horas e 25 minutos 
de voo, 

Quer dizor que, nesses 18 meses 

de funcionamento ininterrupto, se 
varificau uma média mensal de 

cerca de 115 horas de actividade 
aérea. Ainda neste capítulo há que 
referenciar o papel desempenhado 
pela Esquadra de Treino e Transporte 
le Tropas Póre-quodistas e pela 
Esquadrilha ce Ligação e Observação, segundo 
os denominações decorrentes, 

Em Joneiro de 1955 foi formada a Esquadrlho. 
de ligação e reino, equipada com 22 aviões L2] 
pora colaboração com o Exército, serviços de 
ligação, ente outros e dois bimotores Oxford para - 
treinos, 


É copo o GALÊ tm nc ias isioçãos 
“2000 demtao : a 


< 2009 Coanena 
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Um das [130 Hóreules Belga que 
eslavo directamente envolvido nas 
operações de lançamento s um 
Miittar Belga a reorganizar. 
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As cosporações 

militares de ômbio oerolerresta reolizadas 
entre Portogo! e o Reino do Bélgica remontom 
à dlécado de 80 e têmse roduzido ao longo 
dos anos, na reolização de Ireino cruzado da 
nivel técnico e táctico oeroterrestr, Durante este 
período, Portugol tem vindo progressivamente a 
conssirae como um destino privilegiado para 
as forças péra-quedistas congéneres da Aliança, 
uma vez que congrega uma conjunção invulgar 
dle infraestruturas, copacidodes técnicos e de 
condições físicas excepcionais (de espaço 
aéreo meteorologia) muito favoráveis para a 
execução de actividades miltares aorotaretros, 
sobretudo às associadas aa Heino avançado 
die técnicas de inflação e reabastecimento 

a grando alitudo, que, pelo sua distrição e 
precisõo, são hoje consideradas copacidades 
imprescindíveis polos Forças de Operações 
Especiois da generalidade dos pesos da NATO. 
O recente cesiderato de procador oo 
levantamento de um Centro de Excelência 
Aroterrestre no Exército, obriga-nos doravante 
e olhar para o condução das actividades de 
cooperação bilateral em curso [com Bélgea, 
Alemanho, Espanha e EUA) no perspectiva da 
constituição de um Vector de Desenvolvimento 
deste projecto que constitui um Objectivo 
Priormário para o Biénio 2010/2011 


A cooperação Luso Belgo 10 realizou-se em 04 
foxes distintos, abrongendo 04 áreas principais. 
de actividade; a formação, o treino opereclonal 
técnicosóctico; a manutenção da qualificação 
operacional aeroterrestre e o intercâmbio de 
conhecimentos. 


A primeira fase da cooperação realizada de 
150 19 de Março de 2010 materializouse 

na realização de um treino cruzado entre 

OI Companhia Paro-Commando Belga e 01 
Componhia Pára-quedista. No processo forem 
realizados 24 lonçomentos de Pára-quedistas 
com as 02 Aeronaves C-130 Hércules Begas. 
Estes lonçamentos totalizaram 1440 SAA [Salto 
de Abertura Automático), dos quais 1031 
realizados pela Componhia Belga e 409 por 
Militares Portugueses. 
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Estes lançamentos tololizarom 240 Sahos de Abertura Manuol 
SAM), dos qu: 
de Forças Especiais Belga (36 em 
181 em olitude não fisiológica) 23 fe 


217 foram reokzodos pelo Destocomento 
de fisiológico e 


destacamento Português, 12 em olitudo fo 
de Insrutores de Quedotivre Operacional é 1 
não fisiológica pelo Crec/BOAT. Simultaneamente forom 
reolizadas 04 onçomentos de Pára-quedistas com O! Aaronave 
130 Hércules Belga, Estes lançamentos totalizaram 204 

SAA, 103 por Mi 

só 0 Hoina operacional asroterresra em SAA e SAM, como. 


oras Portugueses. Est fase permitiu, não 


ccolerou a conclusão do curso de Instrutores de Queda livra 


Operacional. 
por 


A quarta fase da cooperação, realizada de 08 a 13 de Agowe 
de 2010, foi destinada ao treino apsrocional oeroterrestr de 
123 Miltaros da 21 Componhia Pora do Belga. 


Foram realizados 09 lançamentos de Pára-quedistas com 
O Aeronave €-130 Hórculas Balgo os quais resuloram em 
480 SAA Bekgas e 90 SAA Portugueses. Simultaneamente 


proporcionou uma valiosa troco de conhecimen 


experiências Menicas entre os Precursores aeroteresres de 
ambos os palhas 


No final das 04 fases da cooperação Luso Belga 10 foram 
realizados 40 ançomentos [56 Aeronaves BE e 04 Aeronaves 
PO), 2874 SAA [1991 BE o 883 PO) w 440 SAM [217 BE o 
23 PO), Patciparam no exercicio 538 miltares, dos quais 478 
sohodores [304 BE e 172 PO] e 60 militares em apoio (23 
E a 37 PO A cooperação foi apo 
(C-130 Belga O! Asronowe 295 Portuguesa. Foram 
qualificados am Pára quadiamo miltor 43 mitares Beigos 
a 30 nlitares Portuguoses. Adicionolmente termine 
o curso de Insiutorns de Quada Livre Operacional 
OA niltoros Portugueses. Participaram na 
cocperação 02 miltares Franceses na qualidade de 
obsarvadares, Em todas 05 fosas da cooperação 
» valiosos conhecimentos de 
notureza técnica asroteresre, que irão 
posteriormente carstibuir para o actuoização 
de manvais técnicos assim como dos 
Roforanciia dos Curtos Aerotere: 
Foram, uma vez mois, demonstradas o 
excelência técnica dos espec: 
|Aorotrrosires da Enércio, bem 


e copacidades que possuímos. 


o segredo, sobem do 


Dia da Unidade - 23 de Maio de 2010 


Muito muis que 


Passados 54 anos da sua criação oficial. as Tropas Pára- 
na sua Casa Mãe. o Dia da Unidade e de todos os Pára- 
a realização de diversas actividades. 


E pj o: 
E á, r o 
Ea é x 


um Aniversário 
quedistas celebraram q 23 de Maio 2010. em Tancos. 
quedistas. num excelente dia de sol que potenciou 


Mais de 13 DDO visitantes 
had de mn de mam, as comido fans 
fo ld po rs na E 
poriqrep rr quadra 
E - ddr End d pas Mo quam a a VA do 2 de 
Destaque e 


Foi assim 
Num Domingo diferente de todos os outros mas cujo 
plena percepção só estará oo alconce daqueles que 
albergom no peito o simbolismo de servir a Pátria com 
“uma Boina impor pelos valores, tradições e leitos de 
“armos, mois de 13 000 visitantes alioram-se às várias 
cerimónias militares que compuseram o Dia do ETP e 
de todos os Pára-quedistas, pora homenagear aqueles 
“que tombaram no cumprimento do dever, para reverem 
os camaradas de armas ao lado de quem venceram 
medos tídos por insuperáveis e para, em tertúlias. 
animados, recordarem histórias inesqueckvei dos 
tempos do sangue suor a lógrimas 


A denominação “Dia da Unidade” não consegue 
traduzir a verdadeiro essência resultante da 
concentração de milhares de Pára quedstas que, 
fumto com as auas famílias, de Nori a Sul do País, 
dos lhos e até do Estrangeiro, se deslocaram o 

À, Toncos poro revistar o sua Caso Mãe» reencontrar 
DR), os seus irmãos e irmãs Páro-quedistas de Hoje e de 


O 54º Aniversário reuniu, groços ao empenho 

é dedicação de todos os militares o civis do 
Escola de Tropas Pára-quedistas um olargado 
programa comemorativo para contentamento da 
enorme moldura humano presente nos diversos 
epicentos de acividade; desde as rouniõos dos 

Associações na dia 22, às Corimónios Miltores, 

Condecorações, Deles, Saltos Tandem, 

SOGA, Automáticos e de Demonsração 
À do Bandeiras; dos apresentações dos 
À Associações de Antigos Póroquedisos às 

diversos demonstrações do Treino Fico 
Miltar dos Páras realizados, do Exposição 
Estica de Armomanto e Equipamento dos 
unidodes operacionais Pára, às ocividades. 
lódicas, à demonstração cinokécnica e 

É 5 demonsroção de Soltos de Abertura 

É Monuail de precisão realizados à tordo, 

É andado já o Corimório. Por úlimo, não 
É poseremos esquecsr oinda os passagens 
Pé demonstrações de performance com 
que brindorom o Fomíto Póroquedisio os 

aviões Fl6 e os helicóptaras Alovelte Ill do 


FAP, aeronaves que encerraram a tarde do dia 
Á 23 com chove de ouro, paro gávdio dos milhores 


” 


que tiveram o privilégio de assistir a um Dia dos Páras 
inesquecivel 


No Parada Alferes Mota da Costa, onde decorreu 
a Cerimónia presidida pelo Comandante das Forças 
Terrestres, Exmo Tenente-General Amorol Viira, o 
Comandante da Escolo de Tropas Páro quedists, 
Coronel Pára-quedista Frederico Almendr, aludiu, 


num discurso que a BV transcreve parcialmente, o 
longo, exaustivo mas grafiicante cominho percorrido 

na reodificação da ETP enquanto Escola de Elite, num 
percurso que nem sempre foi ácil percorrido em 
enquadramento nacional delicado que se oduziv no 
reforço das medidas de racionalização e ousteridoda 
incidindo sobre as Forças Armadas Portuguesas, obra 
esta que, frisou, não poderia ter sido realizada sem o 
empenhamento e antusiasmo dos militares e civis que 
sorvem na Escola de Tropas Pára quecistos. 

A findar o discurso o Comandante prometeu também 
dedicar o máximo empenho na prossecução daquele 
que considara sor o objactivo maior: conseguir fazer 

da Tancos o motor do levantamento de um Centro de 
Excolência Anrotarrestra no Exército, projecto este que, 
tendo jó sido assumido instucionalmente, não deixará de 
lar um impulio adicional à obra já realizada 

As comemorações continuaram um posco por toda o 
Unidado com especial destaque para a “Pinhal do BF” 
onde um convívio de grandes proporções reuniu vários 
gerações de Pára-quedistas e suas farílas num ambiente 
fostivo lutado com tendas, stands, barraquinhas e 
muitos reencontros, 


Para além de aingirmas a 3º dimensão com brio no 
olhar, de nos caber a nós a honra de segurar a Bandeira 
que juramas, do Cancioneiro e da forma genvina com 
que é interpretado, da verdade com que é daciamada 

a Prece; da Ordem Unida solene e eloquente; da core 
simbologia da Boina Verde que em Portugal fi primeira 
da postura disciplinado e garbosa no Parado; dos 10 
mandamentos decorados e interiorizados na clma 

dl liderança pelo exemplo, do própria publicação 
Boina Verde e de muitas outras particdaridodes que 

nos distinguem e que encontraram expressão adiciona! 
no Pionaiiamo, nas Enfermeiros Pára-quedistas, no 
Cinotecnio Miltor, na Fanfarra Póro-quedisia, ou 
provado, mais uma vez, que o Espiio de Corpo, único, 
que une todos os Póras, continuará no futuro a fazálos 
responder “Presente” no dia 23 de Meio. 


TGen CFT presidiu à Corimónia 
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Destaque 


D discurso 
do Co 
Pára-quedistas. 


Excelentíssimo Sr. Tenente-General Vitor Manuel Amaral 
Vieira, Comandante das Forças Terrestres do Exército 

A presença de Vossa Excelência nesto Escola neste dia 

especial em que se comemoram os 54 anos das Tropas 
Pára-quedistas, honre-nos particularmente e muito nos 


la Escola de Tropas 


motiva, porque assinala de forma inequívoca o importôn- 
cia que o Comando Superior da Exército atribui às suos 
Tropas Pára-quedistas, 


Excelentíssimo Sr. Presidente de Câmara de Vila Nova 
da Barquinha, Dr. Vitor Miguel Martins Amault Pombeiro; 
Excelentíssimo Sr. Presidente de Assembleia Municipal da 
Câmara Municipal de Vila Novo do Berquinho, Dr. Rui 
Monteiro Picciochi 

É da mais elementar justiça que afirmemos aqui hoje o 
nosso sentido reconhecimento pela forma sempre def 
tente e amiga como o Vosso Município nos tem tratado, 
sublinhando a Vossa permanente disponibilidade para 
apoiar esta Escola de Pára-quedistas, sempre que tol vos 
é solicitado. 

Senhores Presidentes das Câmoras Municipais de Cons 
tência, Fronteira e Alter do Chão; luso representante da 
Senhora Governadora Civil do Distrito de Santarém: 
Saudamos reconhecidamente c presença estimulante e 
amiga de Vossas Excelências nesta cerimónia. 


Excelentissimo Senhor MajorGeneral Raul Luís 
Ferreira da Cunho, Cmdt da Brigada de Reacção 
Rápido, Meu Comandante: A sa presença nesta Casa 
que é sua, neste momento especial, parmitemo que publ 
comente lhe agradeça, em met nome pessoal bem como 


Gerações 
pr a do Unido tem ob ps 


dos militares e civis que aqui servem, a justeza das suos 


toções bem cemo o fime e constante apoio que 
nos tem dispensado, sem as quais não teria sido possível 
esto Escola haver assegurado, paro além do cumpri 
mento da missão que lho está superiormente atribuído, a 
realização di 


iniciativas e a submissão de projectos que 
no ano transacto projeciarom esta escola a nível nacio- 
nal e internacional, confirmando ulteriormente a suo. 
credibilidade e estabelecendo os sólidos alicerces 
que, tendo recolhido a aprovação e o apoio de 
entidades civis e militares ao mais alo nível, per 
mitem hoje à ETP escoror o sau futuro de forma 
renovodomente auspicioso. 


Excelentíssimos Serhores Oficiais Generais 
aqui presentes: A Vossa presença consiul 
pora nós uma demonstração pó 
blica de reconhecimento, aproço 
e solidariedade que muito nos. 
sensíblizo e motiva. 


Excelentíssimos Convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 
Camaradas de Armas, 

Pára quedistas de Hoje e de Sempre! 


No dia 23 de Maio do ano de 1956 foi inaugurado 
neste local o Aquartelamento do Batahão de Caçadores 
Pára quedistas. Desde esse dia foram lormodos nesta uni 
dade 44458 militares que, ao ongo dos últimos 
54 anos da História de Portugal, fizeram o bom 
nome das Tropas Pára-quedistas, servindo a Pátria 
nos Teotros de Operações Ul 
recentemente, pelos Balcãs, em Timor, no Afego- 
nistão ou no Iraque, 


Hoje, a Escola de Tropas Páraquedistos, paro 
além de assegurar aindo a prmardial missão da 
formação de Tropas Pára quedistas, tem ainda 
acometida a missão adicional de garantir o 
apoio técnico ceroterreste às unidades do 
Exórcito em primeira instância a, sempre 
ade solicitado, aos ouros Ramos dos FFAA 
antidodos civis. Compete aindo à Escola, 
êssegurar a gestão da totaldoda dos meios 
+ equipamentos aeroterrestrs do Exército, o 
funcionamento dos órgãos técnicos que os 
operam e ainda - não menos importante 
= participar na elaboração da doutrina 
eroterresre. No seu coriunto e considerado 
o sua importância e espocficidade, estas 
responsabilidadas conferem a esta Escola 
um carácter único a diferenciado no contex 
to das unidades o das Escolos Práicos do 
Exército 
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Bois de Aniversário 


Ex Sr. General Comandante das Forços Terrestres, Dis 
tintos Convidados, Meus Generais, Comoradas, cumpre 
“co Comandante, neste dic de festa onvol paro todos os 
Pára-quedistas, fazer um balanço sucinto do trabalho 
feito na úlimo ano de aciidade da Escola 


No decurso do ano transocto, a ETP ministrou 27 cursos, 
assegurando a formação de um totol de 555 insirvendos, 
Foram executados mois de 8800 soltos de pára quedas 
é, em 49 missões de Abascimento Aéreo realizados 
com meios dos Esquadras 501 e 502 da FAP, lançadas 
mois de 33 Tonelodas de carga aérea. Digna de realce é 
tombém a porticipação de Escola no processo de Corti 
cação da nova aeronave 295 na execução de missões 
de Transporte Aéreo Tático, acfividado esta que envol 


servindo q Pátria 


veu a rsalização de 124 horas de voo e a execução 

de 62 missões de qualificação, dos quais 16 a alitude 
não-isiológica e que culminou com a corfficação da qe 
ronave e dos respectivas Ipulações, bem como a de um 
efectivo total de 90 Técnicas Aeroterrastras do Exárcito 


Decorrente do facto de ser a ETP a única Escolo do 
Exército na dependência hiarárquica do CFT - sitvação 
que decorre de juntar à sua missão de formação de PQ, 
o encargo operacional de gerar e manter pronto o BOAT 
= competiu o esta unidade participar, durante o ano de 
2009, nos Exercícios nacionais LUSÍADA e APOLO; nos 
exercidos conjuntos SWORDFISH, ORION, REAL THAW 
e AÇOR e nos exercícios combinados SILVER FLASH e 
FELINO. Porticipémos também na certificação nacional 
do NRF13 (o qual integrámos), bem como nos exercícios 
sectoriais da BrigRR contribuindo assim para os vários. 
processos de aprontamento de forças (INRF e FIND) ant 
buldos a esta grande unidade. 

Apolámas ainda a constivição e oprontamento da Ope 
raiondl Mentor and Liaison Team Kabul Capital Division. 


Força asa que intogrou uma participação sigicatvo 
de graduados desta Escola e que nos deu a honra de 
scolhor fazar a antago do sou estando nacional 
nesta colo, hoj, nesta cerimónia, razio pela quol se 
enconta hofe porflado ante vós, integrando as Forças 
em Parada 


Realizou ainda a ETF, em 2009, acividades de 
cooperação bilateral com a Alemanha e com o Bélgica, 
no âmbito das quais foram feitos por miltares Portugueses 
um Jotel de 762 saltos, dos quais 136 a oltudes 
nãofislológicas. Já no início daste ano, rmotómos o 
formação em Pára-quedismo de miltores de Angola 


Famílias presentes 
Mto Pro quis aprovaram a Di da Udo pao, fo com 


Pora olêm de todo o actividade de Formação, Cerca 
ção Técnica e Treino Operocionol mencionodo, assumiu 
aindo a ETP, em 2009, o organização da 30º edição do 
“Chalenge InterÉcoles de Porachuliume”. Esta importante 
responsabilidade fo assumido com curto preaviso, após. 
se verficor renúncia, já nos primeiros meses do ano, da 
nação que se havia compromendo com a organização 
deste evento internacional. O Challenge IntrEscolos é 
um evento anual que reúne os escolas do PQ europeias e 
que envolve a organização de um seminário geroterestra 
venando doutrina, técnicas, materiais a segerança cera 
terenten, e u reolizoção timultônea de una competição 


por equipas que compreende 5 provos. 


Esto evento miltor internacional único, decorreu nesto 
Escola em NOVO? e contou com a participoção de 8 
poises, para além da presença de representantes da 
Armodo, da FAP, GNR, do Serviço Nociondl da Protec 
são Civil e da Faderação Nacional de Páraquedismo. 
O sucesso que consensualmenta obteve, fo seguramenta 
produto do empenho, dedicação e profissionalismo dos. 
militares e civis desta escolo, mas só foi possivel porque 
contámos também com: a mobilização de militares por 
fencentes a outras unidades do BRR; a apoio de vários 
unidades de Apoio Geral do Exbrcio; a participação 
decisiva do especialistas o dos meios aóreo: da FAP; o 
apoio da Federação Nacional de Pára quodimo e o 
trabalho de vérios miltores Póro quedintas na reservu e 


reforma que de forma 
voluntária e desinteressado, 
reforçaram o nosso efectivo e capacidades. 


Não poderio deixar de mencionar ainda um foctor 
adicional que oi absolutamente decisivo para o sucesso 
deste evento internacional, que foi o apoio proporciona. 
do e a hospitlidade sincera dos Muncipios e Autarquias 
que prontamente nas acolheram e que tão favorável e 
acolhedora imagem deram do nossa Portugal 


Durante todo o ano de 2009 portegumos intransigente. 
mente o objectivo da promover a qualficação e o valor 
zação pessoal dos nossos miltores e cis. Continuamos 
a trabalhar consistentemente para a acreditação da 

ETP, bem como paro a Cerfficação dos sous Instrutores. 
e Cursos, explorando no processa as oportunidades e 
sinergias ofarecidas pela 
programa PEFEX do Exército; 
Concorrentemento, desenvol. 
vemos ultariormente o esto- 
belecimento de protocolos. 
com entidados formadoras e 
“empresas com quem mante- 
mas parcerias úleis, a sober; 
com a Escola Profissional 
Gustave Elfo, no Reconhecs 
monto Validação o Corffica 
são de Competências na via. 
ensino alé aos 9º e 12º anos 
e, na Formação Complemen- 
tor, na óroa do Inglês; com o 
Instinto Politécnico de Tomar, 
ctravés da realização do Curso de Especialização Tecno- 
lógico em Gestão da Qualidade [no qual so engojoram 
30 miitores a civis desta unidade) e na Elaboração de 
Projectos de Orientação Técnica para Certificação e 
Ampliação do Museu das Tropas Páro-quedistas e pora o 
Trotamento e Digitalização do seu Acervo Documental 


Finalmente, no âmbito crucial da obtenção de recursos 
humanos, realizou esta Escolo um total de 52 missões, 
tendo percorrido mois de 41 000 km. Em resultado desse. 
esforço, aumentámos em 24% os candidatos convocados 
em relação ao ano de 2008, tendo aíngido o número 
cprociável de 1404 convocados. oi actor decisivo para 
c obtenção deste encorajado incremento a existência. 
de uma estreia articulação com a DORH bem como 


o crucial contributo das Associações de Pára-quedistas 
que a nós se quiseram juntar na prossecução deste vital 


objectivo 


Feito que está o bolanço cos actividades da Escola 
permitome meu General, que releve publicamente o 
trabalho dos militares e cvis que me orgulha de coman. 
dor e a quem se deve toda o obra feita, gente que, indo 
olém do mero cumprimento das funções ribuídos, soube 
responder com entusiasmo e dedicação excepcionais aos 
muitos desahios que lhes fetom colocados. 


Por último, cumpre-me agradecer publicamente, de 
forma sentido, o excepcional apoio que foi dado a esta 
unidade, oos nossos miliaras o suas famílias quando do 
ocidente que feriu 17 dos nossos militares em DEZO9. 
Muito nos sensibilizaram cs actos de extraordinária sol 


doriedade e comoradogem 


que então se muliplicaram 
pelo Exército nessa ocasião 
e no dificil período que se 


.Jnesta Escola continuarão a “9: do cporno e cicor 
ser geradas. com rigor e eficácia. 
capacidades operacionais críticas csciodo: módicos provido 
pars o Exército e aqui se detêm ca- 
pacidades tócnicas neroterrestres 
que. sendo já requestadas à nível psicológico, eficaz o dodico 
nacional e internacional. anteci- do dodo pelos tócnicos do 


apoio dado pelo Gabineta 
do EME no próprio dia, aos 


ciados durante meses, de 
forma profisional e pressu. 
reva pelo HMP) oo apelo 


CPAE, ao apoio dado pelo 
PAR O PAÍS pda Guorição 


nº2, nos Açores, à família do 
Soldodo Mendonça, que hoje se encontra aqui presen. 
te... Somos devedores! 


Não posso terminar a bolanço do trabalho feito sem 
“chamar a atenção dos Pám-quedistas aqui presentes nes- 
ta Cerimónio, para a evidência de que pouco do muito 
que esta Escola fez se teria materializado se os nossos 
objectivos, ensejas e projectos não tivessem sido pron- 
tamente acolhidos pela esrulura Superior de Comando 
do Exército, que os assumi, apoiou de forma decidida e 


lhos alocou os recursos necessários. 


Excelentíssimo Sr. General Comandante das Forças 
Terrestres, Meu General, sabemos que em tempos de exi 
guidade da recursos, quem decide tem que ser extrema 


Associações Pára-quedistas desfilaram 


Vis da Nota o Selo Fo e Ausoçãos de Po quad eo a moro prsça 


Destaque 


mente criterioso na alocação dos recursos de que dispõe 
e exigente na avaliação do retorno obtido, 

A oposta da ETP é simples: 

queremos continuar o just 

cor a confiança do Comon- 

do das Forças Terrestes, 


porque - argumentomos 
- nesta Escola continuarão 
a ser gerados, com rigor 
e eficácio, copacidades. 
operacionais críicas para 
o Exército e aqui se detêm 
capacidades técnicas ae 
rotarresios que, sendo já 
requestados o nível nacional e internacional, ontecipom 
ouro, 


Malorialização exemplar da vocação e potencial desta 
sua Unidade, o projecto de criação de um Centro de 
Excelência Aoroterrestro que o Exército recentemente 
estabeleceu como seu objectivo prortário para o Biénio 
2010/2011 e que deverá pernil articular de forma 


Troção. Rantds pai Comedor da TP no di ones, fes presesdo a reneno dos 
acido, desen dedo à eo oe pesa he cas o eme com ou A 


Pára-quedistas de Sempri 


Trabalhamos arduamente para 


masa concgndo da 


cera 
Ear aees 
oferece, numa equação que 
ea 
66==: 
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Permitomo Sr. General Co- 
mandante das Forças Terrer. 
tres, que termine dirigindo 

as minhas palavras finais 

“cos Pára-quedistas que hoje constituem a axtraordinário 
moldura humana desta cerimónia mito: 

“Pára quedistas de Sempre: Trabalhomos arduamente 
para merecer o nobre legado qua nos passaram; Sois vês 
a nosso inspiração Agradocemos reconhecidos o apoio 
prestado e sabemes que podemos continuar a contar 
convoscol” 

Que Nunca Por Vencidos so Conheçam! 


As palavras 

do Comandante das Forças Terrestres. 
[..Jesta Escola destacose sobretudo como elemento 
essencial para o qualidade da formação de uma parte 
significativa da capacidade de reacção rápido do 
Exército, afimando-se como um instrunento indispensóvel 
pora a inovação e evolução doutrinária e dos 
“equipamentos afectos aquela copacidadel. ) 


|. JA criação do Centro de Excelêncio Aeroterreste, 
objectivo inserido nas prioridades do Comandante do 
Exórcio, no qual a Escola de Tropas Pára quedistos 
sa assumo como contro de gravidade, representa não 
tó 0 reconhecimento da 
qualidade com que estos 
actividades aqui so vão 
desenvolvendo, mas também 
a oportunidade para uma 
altmação Internacional 
monta valência. Este projecto, 
conjugando condições da 
excepção, pola Integração 
da droa envolvento, de onde 
so salienta o Aeródromo 
Miltar de Tancos, combina 
a a exporiêncio obtida 
aovos da cooperação 
bilateral com outras 

forças pára-queditos 
curopolos. Em particular, 

as já consolidadas 
actividades realizadas com 
forças belgas, alemãs e 
espanholas, proporcionam 
não s6 o apuramento e 
dosanvalvimonto de técnicas 
operacionais, como também 
reprosontam uma importante forma de rentabilização 

do recunos, razões que têm levado o uma crescente 
procura intemocional destas capacidades e que ouguram 
um futuro muito auspicioso a este desígnio. Nestas e 
novas acções, tem sido crucial a excelente colaboração 
da Força Aérea Portuguesa, com a quel a Escola, o 
Brigada e o Exércilo montêm um cooperação estreta, 
numa demonstração cabal de um verdadeiro espirito 
de conjunto, cujo resultado cumpre hoje enaltecer. O 
desalio adicional do integração e sincronização do 
Centro de Excelência com o programa de helicópteros 
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Amigos. Camaradas. Irmãos de Armas! 
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do Exército constitui tombém umo tarefa de importância 
primordial, na qual o Escoa de Tropas Páro-quedistas se 
vê igualmente envolvida, emprestando.he onsim gorantio 
de sucesso.) 


|-Jtocal onde a tradição e a inovação se conjugom, 
a Escola de Tropos Pára quedistos continuará o ser a 
casa de sempre dos Boinos Verdes e manter-se à fiel aos 
princípios e valores que a norteiam, proporcionando 

à Brigodo de Reacção Rápido e ao Exército, miltares 
“olhomente especializados mos sobretudo detentores 

da rasõo de ser da nosso muiiuição, w umor à Púlia 
Portuguesa. 


tem sido crucial a excelente 
laboração da Força Aórea 
Portuguesa. com a qual a Escola. 
a Brigada e o Exército 
operação estreita. numa 
monstração cabal de um 
verdadeiro espírito 
eujo resultado 


njunt: 
pre hoje 
enaltoc: 


o RAM 


GRIFOS DE HONRA BREVETS HONORÍFICOS 
NOME GRAU = am gm 


res foram distinguid: 
honoríficos e Grifos de Honra. 


ANTECIPANDO O FUTURO. O ExÉRCITO PORTUGUÊS PREVÊ CRIAR UM 
“CENTRO DE EXCELÊNCIA AEROTERRESTRE” (CEAT) Nos rnÓxIMOS 
DOIS ANOS, CONGREGANDO AS SINERGIAS DA UNIDADE DE HELICÓPTE- 


nos. na Escoza DE Trovas PÁRA-QUEDISTAS. DO BATALHÃO DPERA- 
CIONAL AEROTERRESTRE E DO AgnónRoMO MILITAR DE TANCOS. 
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Centre of 


O presente artigo tem como Intenção con 
fextualizar os Centros de Excelência no 
seio da NATO. hem coma dar a conhecer os 
Centros de Excelência Nato ja existentes o 
as condíçães para a sua implementação. 


Um Centro Of Excellence (COF) é uma en 
tidado que proporciona oportunidades de 
melhorar a educação 00 treino; molhorar 
a interoperabilidado e a capacidade con 
junta: ajudar no desenvolvimento de dou 
trina: testar o validar coneoitos através 
da experimentação. 

Os COE's constituem 

se como parte de 

uma vasta estrutu 

ra de apoio à NATO 

Command Arrange 

ments (NCA/. embora 

não façam parte 

da NATO Command 

Structure (NCS 

nem sejam elegíveis 

para financiamento 

comum da NATO. 


No contexto inter 
nacional o no âm 
bito dos COE. têm 
sido desenvolvidos 

rk shops que têm 
contado com a par E 
tlofpação de várias = 
paises. com o objee 
tivo de padronizar a 
formação e o treino Individual nos CDE 
discutir o apoio dos COE's no ACT. a sua 
orientação. implementação e capacidados, 
avaliar recursos o logistica dos COF 6. 
proporcionar dinâmicas de grupo entre 
representantes das organizações (ALT 


TNCC COE's). desenvolver eoordenaçãos e 
elaríficar o enquadramento logal. 


40 no CDE na ES 


au NATO 


A NATO integra 26 Países Membros numa Aliança poli 
ca com uma dimensão miltar. Está dividida em 2 Comom 
dos Estratégicos: o Alad Command Operations [ACO] 
€.0 Alied Command Trondiormoton (ACT). O Aliad 
Command Operations astá organizado em 3 Quoréis 
«Gonerais: Joint Forze Command Brunasum, na Holando, 
Joint Force Command Noples, em ltóia e Joint Command 
lisbon, em Portugal O ACO é responsável pelo planeo: 
mento e pela gestãa de todas as Operações Miltores 

do NATO. O QuarteiGensrul do Supreme Allied Pow 
Europe |SHAPE) es sedeado perto de Mons, na Bélgica 
e dá oriantoção estatégica aos seus 3 Comandos Ope- 
racionais subordincdos, Cada Comando Operacional 
tem sua éreo de responsabilidade definida 


Joint Force Command Brunssum 
Responsável pela Ideranço da musão da International 
Assistance Force [ISAF] no Afeganistão e da NATO Res- 
ponse Force INRF) 


Joint Force Command Naplos 
Responsável pela operação Active Endeavour, a opo- 
ração novel da NATO no Mediterrâneo; pela Força de 


Párasim 
Eee de ul aus pr compor porno rum am ombuo es 
alo queda, br, voo am ca à org ns a dr comições 
da masc, indo x emergência. 

Manutenção de Paz no Kosovo; por auxiliar o Bósnio- 

Herzegovina no cumprimento dos requisitos para a 

Partnership for Peace (PP); e pela Missão de Formação. 

da NATO no lraque |NTMI) 


Joint Command Lisbon 

Responsável pela assistência por meios aéreos à missão. 
da African Union no Darfur; pela preparação do soft 
para o comando da NRF; pela criação de um Seabased 
Combined Jont Taskorco Headquarters e pelo diálogo 
cooperação no âmbito dos programas da NATO Partner. 
ship for Peace [PHP] e Mediterraneon Dialogue (MD). 


O Supreme Allied Commander Transforma- 
tlom (SACT) Abrigo a estrutura de comondo do Alied 
Command Trensformorion e tem a sua localização em 
Norlolk - Virgínia, nos Estados Unidos. Em consonância 
comos prioridades e objsctivos do North Atlantic Coun- 
cil, este QuarialGenaral tom como funções: 


* Fornecer o enquadramento conceptual para 
a realização de Operações futuras conjun- 
tas e combinadas; 

* Definir o modo como as Operações futuros 


serão realizados e a competência de que 
necessitarão; 

Adoptar novos conceitos operacionais, 
avaliar a sua viabilidade e valor e levélos 
à maturidade através do desenvolvimento 
tecnológico; 

Persuadir os paises da Aliança individual é 
colectivamente a adquirirem novas capaci- 
dades e fornecar-lhes adequada formação 
treino, criando condições para a implemen- 
tação operacional da matriz conceptual de 


T E coro 


NATO Schools 
Joint Warfare Centre (JWC) 
Joint Force Trainning Contre (FTC) 


NATO Undersea Rescarch Contre (NURC) 
Centres of Excellenco (COE) 

ACT & United States Joint Forces Command 
IUSIFCOM) 
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umas po aum cm navega mr ra mera + tam 
femid cabia da dou do ra, dpondnamanto cs camdos eodeligeos 
mesa A ss Assim, podemos definir COE como sendo: 
O) ip 20 cm e rs ma 
Ne A vaas tm Beco 04 AaMçA, tara ve aroio nO 
RR dé UA processo ox Tenmsrcemação é cuso eesmevon mano asse 
mas , q E uau 8 pass ronca: Fonmação 1 remo; Anchue 
) ortmaciomas 1 ções aremomas; Desmevosmunao 1 vasmação 
k concarrua Desmevor manto, mnmtação + mosomazação 
/ O qm coord.” 
. em Estes pilares têm como objectivo comum o melhoria do 
um 


Neste potomar, o NATO possui oindo umo célula de 
coordenação designado Transisrmatonal Networks 
Coordinating Cell [INCC] e que assisto o Supremo Alliad! 
Commander for Transformation [SACT] e o Supreme 
Alied Commander Europe (SACEUR) na gestão da infor 
mação, integração e optimização das agências NATO, 
organizações e entidades nacionais e Cantrs of Exc 
lenco (COE) ocrediados, numa rede de translormação 
coerente - Tronsformaion Network [TN) - com recursos 
que apoiem o desenvolvimento dos suas capacidades 

A NATO reconhece assim o necessidade imperícia do 
tcohvi continuamente [ranstoema, pos forma a anegu- 
tor 0 adequação da sua estro aupenor de comanda 
e conmolo e a geração e dspontbiizaçõo de forças com 
copocidode para cumprir os cempromissos do Aliança, 
fazendo foca às novos ameaças bem como 004 desahos 
à segurança global que se colocam no século XXI. Com o 
Intulo de acelerar o evolução/romformação no seio da 
Aliança, foi decidido explorar os capacidades oferecidas 
através do implementação de Centros de Excelência - 
Contres of Excollence [COE) - sapitalizando em nichos 
de saber existentes ou a levantar por nações aliadas que, 
dando resposto a reuistos identificados pela Aliança, 
possam contribuir para o desenvolvimento e hormonizo- 
são das copocidodes de outras noções da NATO. 


LOE's A nationally or multinailonally 

sponsored entity. which offers recognisod 
expertise end experience to the ben 

the Alliance. especially in support of trans 

A CDE is not part of NATO Com 

mand Structure (NES) but forms part of the 

tUng NATO Command 
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wider framework supp 
Arrangements (NA 
CONCEPT FOR CENTRES OF EXCELLENÇE 
003 


" idode « capacidade operacional conjunto é 
rombinada 


Os princípios garait em que se baseia um Centro de 

Excelência são: 

+ Não duplicar ou competir com capacidades da 

INATO já existontos; 

Ser hnanciodo nacionalmente [na todo ou em parte); 

Reger-se pelos procedimentos da NATO, pela sua 

doutrina, podres e palíicos de segurança: 

+ Desonvolvor programas de trabalho coordenados, 
que sirvam de guia e orientação sob a forma de 
“inputs” pora ca Alhed Command Transformation 
IACT] e o Alhed Command Opercstons (ACO) 


wrexre Ixtrax 


Existem actualmente” (dados 2009) 17 COF's, dos quais 
12 estão já acraditedos pela NATO e 5 se encontram em 
procemo do acredito 


O Conter far Analysis & Simulation for the 
Preparation of Atr Operations (CASPDA) osó 
localizado na Tavemy Air Force Base 921, na Fronça. A 
sua missão principdl é o formação de especialatos para o 
comando e controlo de Operações Aéreas. 


O Civil - Military Cooperation COE (CIMIC) 

está localizado em Enschede, na Holondo e tem como 

missão proporcionar o treina, a formação e o desevohi- 
mento conceptual e doutrinário na órea CIMIC 


O Cola Wenthor Operations COE (CW) eso io 
colizado em Stavorger, na Norvega e é especializado no 
formação, treino e condução de Operações e técnicas de 
sobrevivência em condições climatéricas adversas (boixas 
temperaturas) 


Joint Operations from the Seu 
CDE (CJOS) está localizado em Norfolk, nos Estados 
Unidos. Tem como principal missão melhorar a copaci- 
dado de resposta na condução da Operações Navais 
conjuntas e combinadas, de forma a optimizar o rmocção 
a potenciais cenários de crise. 


O Command & Control COE (C2) os locolzodo 
am Edo, no Holando a lem coma objcivo apoiar o SACT 
com aconselhamento técnico sistematizado e especiali- 
“zodo em todas as etapas do processo de Comando e 
Conto 


O Confined and Shallow Waters COE (CSW) 
está localizado em Kiel, na Alemanha e assumiu a lideram 
ga na condução de Operações em águas pouco profuo. 
das e na criação de uma simbiose de desenvolvimento 
técnico antro 05 indústrias civis e militares desta área. 


O Cooperative Cyber Defense CDE (CCD) essó 
localizado em Tolin, na Estónia e foi criado com a finalido- 
“de de aumentar os copocidades de defeso cooperativo do 
NATO nox órecu da informátieo a elechórnica no cybae. 
«poce, maximizando q interoperabilidode do Alionça. 


O Counter Improvisod Explosive Devices CDE 
(CHEB) estó localizado em Hoyo de Manzanares, em 


Espanha e a suo missão é a melhoria das copocidades 
técnicas da NATO no ômblo do detecção e Inactivação 
de explosivos improvisodos. 

O Defense Against Terrorism COE (DAT) cvs 
localizado em Ankoro, no Turquia e tem como missão o 
luta antiterrorismo, alrovês da criação de sinergias com 
outros polses e do desenvolvimento de uma intuição 
académica coordenadora das relações inter-astados no 
ômbito da segurança. 


O Explosiva Drdnaneo Misposal COF (EO! 
está localizado em Trencin, na Eslováquia a fem como 
finalidade o aperfeiçoamento e o oporacionalização dos 
métodos no domínio das matérios explosivas, tendo como 
pilares as 4 ármos de deservolvimento dos COE. 


O Human Intelligence COE (HUMINT) só 
localizado na Roménia. A syo mio é oporacionalizor os 
relações humanos, produtos e serviços entre os países do 
NATO, desenvolvendo e testando os conceitos doutriná- 
rio, Criar meconiamos da informação competiiv, aspo- 
“cialmente para as acções nos teatros de Operações 


O Joint Air Power Compotence Center COE 
(JAPEC) ostó locolizodo em Kalhor, no Alemanha e tom 
“como missão o aconselhamento estrotégica e operacional 
com vista à transformação e gestão do Ar e do Espaço 
Comum ente a Aliança e xs suas nações. 


O Joint Chemical. Biological. Radiation. & 
Nuclear Defence COF (JCBRN Defence) co 
localizado em Vyikov, na República Checa e tem como 
Fnlidode desenvolver dourinas. normas e conhacimen 
tos de apoio à melhoria dainteroperabilidade o das. 
copocidades na NATO no ômbto da defesa dos agentes 
químicos, biológicos e nucleares. 


O Military Engineering COE (MILENG) essó 
localizado em Ingolstad, no Alemanho. À sua missão é 
proporcionar uma especialização conjunta e combinada 
no dominio do engenharia milor a fim de apoiar a trans 
formação miltor do NATO, dos seus participantes e ouros. 
porceiros, reforçando assim os suos alianças de interopera- 
biidode. 


O Military Medical COE (MILMED) esió loco! 
“zodo em Budapeste, na Hungria e o sua finalidade é a 
de apoiar e assistir os ACT s ACO, os noções, e outras 
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Bensfislação « Upgrade do AMT Formação 
rocacomant vm impar in pla income: Ens o acstração parmemarm des 
“a Capocidnde NH490, parir eles o siri de | tás Atores do Enocho + nucleo 
cosa ração do Ram parmndo = roças poe o Segurça Aectarmés, é suncial 
da omsngem como o 130, da o o de mea Es a cosiidado ion do CE [e 


eres 
e 


e o desenvolvimento de normas. gronde complexidade, requer a adopção de novas abor 
dagens à resolução de contitos e, a jusante, a odapiação 
O Mountain Warfare (MW) COE das capocidodes miltores entstentes cos requistos. 


está localizado em Bohinjska Belo, 
na Eslovéri 


operacionais de codo TO. 
Concorrentemento, o presente conário do 


goranto crise econômica à escala globol condi 
clalização no ciona por sua vez o desenvolvimento e 
;ãos na monto- sustentação da componarte de defesa 
renos criscos, É e segurança dos estados, obrigando 


à rocionalização e optimização dos. 
recursos disponíveis 


providenciando a educo- 
ção a formação 
dos individuos, 
desonvolvom. 4 | Nesta conjunuro, os Social Opo- 
do a doutrina, y rations Forces [OF], sendo por 


boseado nas nalureza forças de ofectvo reduzido o 
“experiências e no q Á elavada prontidão, detendo capacido: 
investigação, bem E” des operacionais que as fazem funcio- 
coma estabelecendo copo. ú nar como verdadeiros mulipicadoros do. 
cidades o recursos com visto à is poder militar convencional, representam 
transformação. pora mulos paises a possbilidada de, com 


custos controlados, obterem um nicho adequado à 
O Naval Mina Warefare CDE (EGUERMIN) sustentável de sopacidada miltar do particular relevância 
está localizado em Oostende, no Bélgica e tem como fino: 4 eficácia no combate a algumas das mais perturbadoras, 
lefado'a formação no âmbito navalje o oconselhar lar 

doi Comapdos Oparocioncia da Ni a 

“consultor técnico para o Supieme Al 

sadions [SAÇO) 


& com curlissimo prazo de intervenção, de destocomentos 
do operações especiais, bem como as potencialidades ofe- 
tecidas para a sua sustentação pelo reabastecimento por 
cargas guiadas por GPS [IPADSI, dão noje uma renovada 
credibilidade e exequiblidade às operações especiais, sem 
do requento o recurso a ostas copocidades e tecnologias 

pelas SOF prasentes nos TO do Iraque e do Aleganisão, 


“O Abastecimento Aéreo por cargas de precisão, em por 
Vular, tormovse em algumas áreas o método preferencial 
de reabastecimento de forças convencionais destacados 
“em zonas mais isoladas e de maior ahição. Por via do de 
vulgoção que conheceu e da creconto importância de que 
ve reveste, esta área técnico oeroterreste conheceu nos. 
vimos anos um desenvolvimento exporencial 

Críticos que são as capacidades aeroterrestras paro o 
Alonça, verficaso no entanto sor axtanamente dificil 
obter zonas de Hoino que 
possuam as Infra-estruturas, o 
extenso espaço aéreo reque. 
tido bem como as condições 
metootológicas favoráveis, 
necessários para realizar treino 
ooroterrestro dossas forças e 
o emprego destes sofinicados 
sistomas de guiamento autóno- 


and Air Mobility Centre Of Excellence”). Estando ainda por 
desenvolver a “Visão” e “Capacidades” deste COE NATO, 
ontevêmolo como sendo um relativamente pequeno stat 
multinacional [20 a 40 elementos), localizado na copial, 
práximo dos ovtros orgãos NATO aí existentes, que se 
encarregue, sob a direcção de um "Steering Commineo” 
“em que lero assento as 3 2 6 nações oliados que nele. 
inicialmente portcipordo, de produzir o Program OÉ Works, 
IPOW) anual, onde constotão as oportunidades, ax início. 
tivas de Reflexão e Estudo, de I8D e de Formação e Treino. 
Operacional que o NATO COE "Fortuguês” disponibilizo: 
rá pora o Aliança. 


Este projecto visionário de interesse nocional terá porven 
fura a suo marizimpulsionadora no Centro de Excelência 
Aeroterrestre [CEAT) do Exército, orgão este que o Exército 
decidi criar precivomento para articular desenvolver os. 
muitas o variadas copacido- 
des que o Ramo possui e 
que poderão um dia concor. 


O levantamento futuro de um “(o frentoncao 


qualificada para a moterial- 


Coentro de Excelência NATO em .5ção osso futuro projecio 
Portugal terá porventura à sua coniuno de projocção nocio- 
matriz impulsionadora no Projoc- "2º *"0 5º NNTO 


mo. Ao longo dos últimos anos. tO de levantamento do Centro de pspondo do vibngulo de 


vários paises da NATO Intores 
voos am dota os sus SOF 
dessas crlicas copacidades 
operacionais ou intressado 
em tastar os seus sistomas de Abastecimento Aéreo JPADS, 
têm sído mesmo obrigados a procuror éreas de treino 
“noutros continentes, em África e na América do Norte, soh» 
ções estas que, sendo dispendiosas e morosos, favorecerão 
o aporecimento de qualquer proposta chermatva credível 
que sa venha a materializar no seio da Alonça. 


Neste contento Portugal é um país verdadeiromente 
privilegiado, porque detem os copacidodes técnicas e 
Infraestruturas militares, o espaço aéreo e os condições 
melerorológicas requeridas e que tantos procuram, numa. 
conjunção de fortuna que o coloca nua posição impar 
no seio da Aliança pora que, conjugando as infrosstruturas 
e as copocidados de aerolransporte e ceromobilidade 
dos Ramos, bem como as áreas de espaço aéreo reserva. 
dos existentes (TRA) sobre o tettário e aspoço maríimo 
nacionais, se proponho levantar um certro de excelência 
NATO nos áreas do Aeromobilidade e dos Copocidades. 
Aaroterrstras aquilo que se poderá chamar um “Aisborme 


Excelência Aeroterrestro (CEAT) excopçõo consivido polo 


irelto Aeródromo Mitor do Tancos, 
dis pelo Escola de Tropas Páro- 


“quedistas e pela Zona de 
Lançamento do Arripiado; contando o reputodo saberto- 
er da ETP no área técnica aerotemeste que tanto prestígio 
tem e interesse suscita por parte de passes olodos; consido- 
rodas as capacidades do Exdrcho na formação de Forças. 
de Operações Especiais e contando oinda com as poten- 
ciolidodes oferecidos, proximamente, pela sua Unidade 
de Aviação do Exárcio e palo manancial que constivem 
os seus compos miltares é enidades do seu disposiivo - es 
“rulura onde tombém se encontram implantadas ouiras duos. 
pistas aeronávticas com interesse pora o projecto (em 5. 
Joxinto e S. Margarida) - « Exércio pretende, no decurso 
dos próximos dois anos, articular, desenvolver a potencial 
zor os copocidodes que deiém o que quer ver integrar no 
seu Ceniro de Excelência Aoroterrestre 


Sem surpreso, Sua Excelência o Generol CEME designou 
= CEAT Objectivo Prioftária para o Biénio 2010-2011, 
pelo que estomos contiante que a sua implementação irá 
“descolar” no mais breve trecho. 
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Competição táctica 


Embora distanciodos, 


vitavelmente, pelo natureza das suas operações, a elite das Forças de Segurança e das 


Forças Armadas emergentes em Portugal encontraramae, nos úlimos três dias de Junho, numa saudável Competição 
Tóctica por Equipas organizado pela Unidade Especia! de Polícias [UEP), no sua sede em Belas - Lisboa, onde sete 
Precursoras Aaroterrestrs representarom com grande coragem e destreza os Tropas Pára-quedistas em terrenos que 


não eram, nem serão, os seus. 


Ainda que sem lempa paro preparação, dado o convie ter 
sido and 

motivação que o desoo foi ocete pela equipa destacado. 
Tenda presente, desde logo, uma agradável toco de 
axporiências, numa competição saudável em que a cmbição 


cado tão próxima da Competição, fo com grande 


de consaguir um bom resultado foi fomentado desde início, 
masmo com grande desconhecimento quarto oo lipo da provas 
cs que iriam estar sujos, estando mois umo vez bem poterie 2 
máxima Pára quedista “incerteza a inquietude” 


Com a ausência inesperada das Operações Especiais e dos 
Fuzileiros, aceitaram este desafio, um fotal de 11 equipos 
A UEP (Unidade Especial de Polícia) participo 
equipas, como o Grupo de Operações 
Centro de Inaciivação de Explosivos e Segurança no Subsolo 


CIEXSS), o Corpo de Segurança Passos! [CSP), o Grupo 
Operacional Cinotécnico [GOC], o Corpo de Intervenção 
1) e duos Forças Destacados [Port e Fara as Tropas Pára 
“quaditos, as Tropas Comandos, o Grupo de Intervenção 
de Operações Especiais da GNR [GNR GIOE] + o Grupo 
de Operações Especiois de Mocau [GOEM),axtes últimos 
a surpreenderam graças à suo assinalável agilidade, que 
cbisputarom sro ia vários provos da competição, 


Dotoda de uma organização capaz e consistente, a 
competição, composta por é provas dfíceis mas olciontes, 
encarrava em ti especificidades muito particulares dos 
Forças de Segurança. Patas da fro, mergulho, ccordanação, 
orientação, memaxização e transporte de engenhos erom 
cdguns dos obstáculos a ulrapassar pelos equipos com 
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especial relevo para que o suemsso das pr 
alcançado, enfatizando o foctor equipo é coordenação 
conjunta À registar que o não ser a úlima prova que foi feio 
“em conjunto, e que encerrava especificidades próximas do 
nossa realidade, em que a Equipa Péro registou o 2º lugor, 
toda as auras provas foram realizadas por uma equipa, de 
cada vez, sem que as ouros pudessem observar e tirarem do! 
os evidentes dividendos. À equipa dos Póras, liderado pelo Cop 
Cancela e constuída pelo Ten Xavier, SAj Siva, 1º Sar Costa, 

1º Sar Montoire, 1º Sar Lopes e 1º Sar Morais, conciso um 
brilhante 6º lugar [var tobola clossficanva) 


A compalição ocabou com a entrega de prémios e 
confraternização de todos as equipas num lanche divertido. 
com a organização. De volto à ETP, o líder da nossa equipo, 
satisfeito com o resultado numo área desconhecida, sustentou 
que, paro a próxima edição, com mois experiência adquirida e 
com um mês de preparação, meios e apoios necessários, dado 
o espoclficidado das proves, o Equipo terá copocidade paro 
so debater por um lugor no pódio. Ficamos, antão, a oguardor 
pola 2º Edição desta Competição Táctica por Equipas. 


, 


Durante o período de 26 de Maio a 9 de 
Junho, a Caravana de Infantaria Brasileira, 
aproveitando para fortalecer os laços de 
cooperação e camaradagem existentes entre 
os dois países no que concerne às Forças 
Armadas, visitaram várias Unidades do 
Exército e tiveram também a oportunidade de 
conhecer um pouco mais de Portugal. 


Uma Delegação de Oficiais do Exércio Brasileiro, 
denominado Coravono de Infantaria Brasileira, 
durante os finois de Moo e inícios de Junho, visitou 
ass terras lusitanos, com o objectivo de conhecar mais 
“um pouco de Portugal e o realidade do Exército 
Português. 


A Caravana foi recabida pelo Exército nas Caves 
Monvelinas do Museu Miltar, em Lisboa a 26 

de Maio não perdendo a oportunidade pora 
condecorar, com a Medalha Marechol Mascarenhos 
de Morses, o Chefe de Estado Maior do Exército, 
General José luís Pinto Ramalho, pelo apolo prestado 
por Portugal durante a 2º Guerra Mundi. 


Vistodos vários Unidodes de Infantaria co Exbrcito, a 
Delegação esteve na Escolo de Tropas Páro- 
aquedistos em 03JUN 10, tendo sido brindoda com 
demonstrações cinolécnicas, exposições estética, 
soltos de precisão, vista ao Museu numa corimónio 
que contou com a presença do Comandante das. 
Forças Terrestres, Tenente Genero! Amaral 
com o Comandonta da Brigodo de Reocção Rápida, 
MajorGeneral Raúl Cunho, entre muitos ouros 
personalidades. 


Muto agradado pela forma como foi recebido 
e espantado com os moisvalias da Escola de 
Iropas Fóro-quedistas, o Delegação de Oficiais 
aproveitou tombém pora vistar o Palócio Nacianol 
de Sintra, o Polócio Nocional de Mafra, o Cento 
de Interpretação da Batalha de Aijubarota e várias 
cidades de Norte a Sul do Pais. 


| Mirocleualidado 


A Brigada de Reocção Rápida (BrigRR) foi a Grande 
Unidade do Exército Português escolhida para ser a 
nfiriã da vaita do Comissão Parlamentar de Defesa 
Nacional que decorreu no dia 22 de Junho de 2010, 
vo permitiu também para aquilatar a sua capacidade 
operacional 


ral Pinto Ramalho, a visita possibilitou 00º 


«dades que integram a componente 
tada, das restantes Grandes Unidades 


racionais da BrigRR. A visita terminou com a assinatura da Livro de Honra do 
de lembranças 


jante do Exóreito de Angola na BrigAR 


Brigada foi 
palco principal 


Exército 


, 
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Begimento de Intentario 19 
Passagem à disponibilidade 

o postado da 2 de Jho fo eolzodo uma cetimório de postagem à 
Auponiididode de alguns márores que prestarom serviço no Regimento 
da ifontria 10. Dutos a Carimária foram entreguei pelo 2º Cdr do 
tagimento um Certficado de Apreço o todos o» miliores que prestaram 
ervço masa Regmanto a que agora regretam à vide cv 


nor abrangido oinda paes ongs corroos. RR 
sargento Ribeiro vivse passar para a sivoção 
id 


os co posto do Furiol ro 
oração de Sargentos 


Lv Pereiro. Sandro Neves. José Moda, José Barroso e 


e Furriel 


ido ou posto de Furto! 
o do Formação de Sargentos de 


ué Ferreiro, 2F:1/Póro Wosymica Pontes, 2fut/Póra Tânia Pedroso, 
a [Pára Job Jesus, 2Fva/Póra Miguel Proença, 2f/Pára Somuel 
ii Rosriguer 


Salão Nobre 


a a viuoção de cisponbilidade numa 
bélica no Salão Nobre, ande a Comandante da Unidade. 
rão perdeu a oportunidade pora desejardho as maiores felicidades no 
rgreno à vido civil 
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juizes desembargadares 


Curso de Liderança Visita à ETP me 


Pára-puodicins 


na Vo ta q Portugal 


| BAD 


Observeaer 


2em1 
PCe Tablet 


Pora quem estó com 
dúvidas ou a pentar 
se gostaria ou não 
do comprar um iPod, 
com esto Lenovo 
IdeaPod ainda. 
fcorá com 


Esto produto 
bau 
2 em 1 junto o port 


do no conceito 
leo 

tablot no mesmo equipamento ox permiir que o 
ec de 11,6º possa sor separado do rasto da 
máquina e ullizado de forma indepandanta 


Um ponto de melhoria poderia er ter apenas 
um sistema de procasomanto meia poderoso 
[om vez a usar memória a lscol, e permitir que 
todos os componentes pudessem sor acedidos 
também aravés de uma Igação som hos quando 
est hua partos astnvam separados. Em formos 

do capocidades/ocualizações ou igoções o 
porióricos, essa poderia or um ponto forte a 
disto 


por oiar de Sedónio Pa, são convocados mudos vozes 


“ou géneros no unieno muscol 
uma relormulação orquesto! dai nas 
conções porece umo cota natura o 
A vos de Stng adoção se tem o mulas 
formos Ele pode pomar do consciência socio! à 
emoção. Com data de lançamento de 13 de Juh, 
a dos músicos dos Polica e 
ng é o forma Ineigontomento itlodo de 
der com Synchrocãy dos Polica de 1983 É 
conções que no desde ucansos coma “Every o Thing 
os ls Mag” posa ox nãos» popular “Tha Prote'+ Bd” 


uma colecção de 1 
She 


A bando Ilondeso trorá 
a Portugal, no dia 2 de 
Outubro de 2010, no 
Estódio Cidade de Coimbra, 

a muto ofomada 360º Tour, 

digressão que promove 

mais recente álbum No Line on lhe Hor 
o palco rotativo no m 


on. À digressão 360º tom 
pectáculo, pelo que o 
público poderá assisti & prestação da banda a partir de todos os 


do recinto do 


José Jorge Lotria 
Morro hem. salvem q Patria! 


ideia a prolongancose cté depois da seu desoporeciment 
do histórico, reto se de um sato ficcional, intento e dramático, no qua! 

e Fesnando Petasa o Álrara de Campos 
que festom perceber quem És! o homem, o que sonhos, o que desejou 


para fortugol, e como o prsidente da "Repóbiico Novo via o mundo, da que se despediu cos 46 

onca Presidente popula com uma vado autoritária e frtemento personalizada do função máxima do 

Esodo, Sedonio estou na emognáro popular para ums, cono aclvador da pés, paro. 
om smpentent mulherengo para sm residesto e”, nos polovrou da Pessoa. Ausim 

conhou o dimensão de imita apés a tua morte. Um so que perdurou e que é reagotado em Morro É 

Bem, Solvem a Pé. Registados poro sempre por um jorcinta inspirado, tro sido asas o úlimon É 
polovra de Sidónio 
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de Pára-quedismo Militar 
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dia de Agosto de 2010 a Associação de Pára 
quedistas Vale D'Este celebrau o seu 14º Aníve 
sário é consequentemente o sou 14º Encontro de 
Pára-quedistas. O dia festivo estava repleto de activi 
dades e muitos antigos combatentes deslocaramse o 
Viatodos Barcelos para, na Sede e na Escola Básica 
dos 2º e 3º, e junto com as suas familias, reviverem 
histórias passadas e reverem Camarados. 


Muitas foram as entidades presentes nesta Cerimónia 
cradibilizando o associativismo Pára-quedista e, 
especialmente, o trabalho profícuo realizado por 
esta Associação há 14 anos. À Escola de Tropas 
Pára quedistas, o Coronel Pára-quedista Terra 
Marques, o Presidente da Junta de Viotodos, o Casa 
do Povo, os Bombeiros Voluntários, a Câmara 
Municipal de Barcelos e o Associação de 

Pára quedistas do Norte e carca de 300 pessoas 
marcaram presença neste dia e viram o hasteor de 
Bandeiras na Sede da Associação, o lançamento 
de Pára-quedistas, a Cerimória de Homenagem 

cos Mortos, entrega de diplemos a 13 formandos 
do Curso de Precisão de Ateragem e estiveram no 
almoço convívio animado com cantares oo desafio, 
sessão de fio, sessão de tores, discursos dos 
entidades presentes e muito mois numo tarde que 
culminou com um churrasco para todos os presentes. 


Incrivel constatar que a Chama Páro-quedisto se 
montém intacta ertre os retirados e durante um dio 
inteiro não se sentiram os minutos passarem tal era o 
envolvimento dos convidados e o boa disposição. A 
BV que também marcou presença felicita o 
Associação de Póro-quedistos Vole D'Este pola 
notóvel organização e espera poder estar presente 
para o próximo ano. 
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